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— Avareza — Ira — Orgulho »- Preguiça, 
oitavo peccado, sendo provocado por defenas dc 


S?o c!hs: Vaidade — Luxuria — Gula 
Quem a ao seria cipaz de com me t ter um 


lindas mulheres, inciu 


a figura vampira mais irresistível e tentadora? 

Solução difficil, ims «splcndidamente resolvida pclc 
FORD — WALLACE MAC DONALD 


HARRISON 


s demais p :rsonagens dc tão luxuoso film 


O mds soberbo e feliz trabalho dc “Stut!io“ O ronruic fie maior sensação amorosa, filmado com risco dos maio 
res perigos, — GEORGE O BRIEN — FLORENCE GILBERT — jANET GAYNOR — são os seus heróes, 


Era o nosso querido BUCK JONES que passava os dias deitado na rede á beira dc um riacho. E, no dia que 
despertou para as emoções dc Cupido, era tarde: alguém mais activo o tinha antecedido no coração da mulher ama¬ 
da. Alem do consagrado astro BUCK JONES, temos nesta pellicula — MADG2 BELLAMY — LESLIE FENTON 
— JANE NOVAK — ZAZÚ PITTS. 


Que faria o Ditor condemnado a seis semanas de vida? Veja o que succedcu a “Earle Foxe" (o condcmnado) que 
embora cm desespero peia’ fuga do tempo, ainda enlouqueceu-sc de amor por MARGARET LIVINGSTON, arrastan¬ 
do J. FARRELL MC DONALD — MARIE ASTÀIRE a situaçõ:s irresistíveis de comicidade. 


COMEDIAS 


INSTRUCTIVOS 


FOX-JORNAI 


Um marido na chuva. Urn dia do 
mudança.* Trianguio Socs.il Ura 
. sport do demonio. 


O mais famoso orgão de informa 
cinematographicas mundiacs 


VISTAS DA AMERICA DO 

MORTE. 

E 

SCENAS DA BÉLGICA 


Apreciado no univ.rso em 22 idio¬ 
mas diU'rentes e por 40 milhões de 
pessoas òor dia Hl 


Estas comedias correspondera a 
reccituano dc médicos para doen¬ 
ças do fígado . 


Sempre Variados < imcressaiUesil 
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á Avenida Rio Branco, usam a escarradeira Hygéa de limpeza hydro-automa 
tica, sem intervenção manual. 


Cinemas de 1* ordem, como o “Pariziense 


CADEIRAS DE EMBUYA 
PARA 

g| CAMAROTES, 

CONFEITARIAS, 

W 1 RESTAURANTES, 

IJ I HOTÉIS, 

I ESCRIPTORIOS, 

• HOSPITAES, etc. etc 
Desde 200$ a 300$ a duzia. 

TALOGO ILLUSTRADO E CONDIÇÕES 

C. BIEKARCK & C 

RUA DA MISERICÓRDIA N° 34, 

RIO DE JANEIRO. 


POLTRONAS PARA CINEMAS 

E THEATROS, DE EMBUYA. 

COM ENCOSTO E ASSENTO ONDULADO, 
MODULADO OU EMPALHADO 

A ULTIMA PALAVRA EM 

RESISTÊNCIA E CONFORTO 

DESDE 20$000 ATE’ 35$000 CADA UMA 


End. Telegr, 
BIEKARCK 


Teleph. Centr. 4081 
Caixa Postal, 767. 
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• A\ • Murnau já chegou a New York, e breve iniciará 
. i irip to 1 üsif, o seu primeiro film na America. O scena- 
io está a cargo de Karl Mayer o scenarista de "Faust" e 
■ l'C I-ast Laugh", os dois u'itimos triumplios de Murnau, 


Alice Joyce foi escolhida para ser a 
dolphe Metijou, cm "The Ace of Cads 
rigirá. 


leading-woman ” de 
qife Mal St. Clair 


de Colleen Moore, para o First Na 
Lloyd Hughes. Vera Lewis e Taci 


mais 


pioximo film dc Dc Mille baseado na vida de Christo 
no titulo Mie King of thc K i n g s ” . Esperemos a 
de Christo ” dos “ yankees ”... 


JA’ ESTÃO SENDO CONFECGJONADAS 
ÇÕES DE 1927 DOS ANNUARIOS “AI 
D’0 A1ALK0”, ALMANACH D’0 TIO 
“ C1NEARTE-ALBUM, ANTIGO “ALBl 

PARA TODOS... ” 
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25 - VIII 

ALGUNS DADOS 


NUM-. 26 
— 192 6 


MINISTÉRIO DA EOUCAÇAO E CULTUR 

INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 

BIBLIOTECA 


ESTATÍSTICOS 




12 União Paulista — 16 films, 
1,2 por cento. 

Tomando, porém, em attenção 
não o numero de films, mas a 
metragem, a ordem fica alterada: 

1 — Matarazzo — 373.750 me¬ 
tros, 24 por cento. 

2 — Universal — 258.240 me¬ 
tros, 16,3 por cento. 

4 — Paramount — 250.802 me¬ 
tros, 16,2 por cento. 

4 — Marc Ferrez — 155.300 
metros, 10 por cento. 

5 — C. Biekark & C. — 119.000 
metros, 7,6 por cento. 

6 — Fox-Film — 104.100 me¬ 
tros, 6,7 por cento. 

7 — Comp. Brasil Cinemato- 
graphica — 101.900 metros, 6,6 
por cento. 

8 — Empreza Distribuidora 
Cinem. — 52.950 metros, 3,3 por 
cento. 

9 — Leon Abram — 43.400 
metros, 2,8 por cento. 

10 — União Paulista — 28.360 
metros, 1,9 por cento. 

11 — Empreza Films d’Arte 
— 16.190 metros, 1,04 por cento. 

12 — Brasil e America - 
12.750 metros, 0,8 por cento. 

Encarando os films em relação 
ao numero de partes, vemos que 
a Paramount, importou 1 em 14 
partes, 3 em 11, 8 em 10, 5 em 9, 

16 em 8, 54 em 7, 25 em 6, 3 em 

5, 19 em 2 e 58 em 1. 

jarecam na distribuição. Que seria do “Trapeiro”, por a Companhia Brasil Cinemato- 
exemplo, sem Max Davidson? E escolhemos, para co- graphica 1 em 12, 1 em 10, 4 cm 

meçar, o excellente caracteristico Otis Harlan, que tan- 12 e m 8, 15 em 7, 5 em 6, 4 

to successo tem alcançado ultimamente nos films de em 5, l em 3, 2 em 2 e 36 em 1 

Reginald Denny. Otis Harlan que, aliás, é tio do co- par te, a lém de 2 series em 9 epi- 

nhecido Kenneth Harlan e pae de Marion Harlan, que sodios e 18 partes. A Empreza 
a Fox tem apresentado, nasceu em Zanesville e foi edu- Distribuidora Cinematographica 1 
cado no Kenyon College, Gambkuer. Começou a sua e m 12, 3 em 8, 10 em 7, 8 em 6, 

carreira artistica com a Selig, e logo teve um dos prin- 24 em 5, 36 em 2 e 1 em 1 par¬ 
les papeis em “Black Sheeps”. Passou-se, depois, t e. A Empreza Matarazzo 4 em 

para Edison. E dahi tem figurado em todas as fabri- 10, 6 em 9, 11 em 8, 42 em 7, 53 

cas salvando films e apresentando notáveis desempe- e m 6, 49 em 5, 55 em 2, 3 em 1 

companhia que chegou a parte, além de 8 series com 40 
Entre os innume- episódios e 80 partes. A Fox 1 

tem tomado parte, contam-se, “A em 9, 3 em 8, 9 em 7, 18 em 6, 

ipal”, “A voz do mina- 16 em 5, 48 em 2 e 72 em 1 parte. 

1 e outros outros. Quem A Universal 1 em 8, 21 em 7, 
tava eu?” e “ Denny na 6 em 6, 24 5, 109 em 2 e 108 em 

ou na scena em que l parte, além de 6 series com 34 

Montanha do Trovão”, episodios e 68 partes. 

Marc Ferrez e Filhos 1 em 9, 
1 em 8, 7 em 7, 32 em 6, 13 em 5, 
1 em 3, 16 em 2 e 13 em 1 parte, além 
de 5 series em 42 episodios e 84 partes. 

C, Biekark & C. 1 em 9, 1 em 8, 13 
em 7, 11 em 6, 11 em 5, 1 em 3, 2 em 2 
e 1 em 1 parte. 

Leon Abram 1 em 8, 5 em 7, 15 em 6, 
3 cm 5, 1 em 2 e 3 em 1 parte além de 
1 serie em 12 episodios e 24 partes. 

A Censura cortou apenas 269 e 1|2 
metros de pellicula e vedou ás creanças 
a visão de 18 films. 


foram suornetuaos ao jiuzu ua 
censura 1.274 films,* com a ex¬ 
tensão de 1.542.191 metros li¬ 
neares. , 

Desses films eram provenien¬ 
tes dos Estados Unidos 1.065 ou 
80,3 por cento; da França 85 ou 
6,6 por cento; nacionaes eram 
52 ou 4 por cento; allemães 24 
ou 1,9 por cento; portuguezes 20 
ou 1,6 por cento; italianos 19 ou 
1,5 por cento; süissos 5, austria- 
cos 2, dinamarquez 1 e 1 inglez, 
em proporções infinitesimaes. 

Por ahi se vê que 0 film nor¬ 
te-americano continua a manter o 
seu império no mercado, com 4|5 

do total. b • 

A producção * brasileira já é 
algo ponderável, embora ainda 
figurem os films naturaes, a 
franceza occupa o segundo posto, 
ao passo que a allemã e a italia¬ 
na decahiram lamentavelmente. 

De Portugal vieram 20 films; 
foi uma importação por atacado; 
a apostar pela que veiu que no 
anno corrente não apparecerá 
um só. 

Os dinamarquezes, que fizeram 
outr’ora a gloria e a prosperida¬ 
de do Staffa no Parisiense, fica¬ 
ram em “unoria”. 

A Universal concorreu com 
275 films; a Paramount com 188 
(producção própria e Metro- 
Goldwyn) a Fox com 167, a Vi- 
tagraph (agencia “Select” com 
81, a First National, com 59, a 
Pathé New-York com 42, a Gau- 
mont com 31, a Christie com 26, 

Pathé Consortium com 24, War¬ 
ner Bros. com 23, Lee-Bradford 
com 22, Botelho Film com 21, 

Arrow com 20, Unione Cinema¬ 
tográfica Italiana com 16, Hod- 
kinson com 13, Producers Dis- 
tributing com 12, F. B. O. nove 
films, a Invicta e a Hymalaia 
com 8 cada uma, Akra, Victor, 

Steiner e Inter-Globo 7 cada rete 
uma, Albatros, Preferred, Pathé 
News e Selzinck 6 cada uma, 

Canyon, Decla, Suissa, Nathan, 

Pathé Paris, Patria e Ufa cinco 
cada uma, Hurricane, Indepen- 
dents, Truart, Pathé Serial, Aubert, Ibe¬ 
ro, Chadwick, Columbia, 4 cada uma, 
Grand Asher, Nacional, Musso, Grand 
Producers 3 cada uma, Â. Botelho, 
American, Art Mix, D. Buttler, Fortu¬ 
na, Lotte, Lafayette, Pyramid, Perfe- 
ction, Robertson Cole, Salas, Triangle 
2 cada uma; mais 74 marcas diversas 


GALERIA DOS COADJUVANTES 


nhos. Já teve a sua propna 
prodúzir 0 film “Welcome Home 
ros films em que 
garrafa' magica”, 


poderá esquecel-o em “Onde 
berlinda” de Reginald Den 

accende aquella bomba em 

da Fox? 


4 Fox-Film — 167 films, 13 por cento. 

5 Marc Ferrez — 89 films, 6,9 por 

cento. ... _ _ 

6 Emp. Distribuidora — 83 films, 6,8 

por cento. 

7 Comp. Brasil Cinematograp. — 83 

films, 6,8 por cento. 

8 C. Biekark & C. — 41 films, 3,4 por 

cento. _ ... 

9 Leon Abram — 29 films, 2,2 por 

cento. .. ^ ... 

10 Empreza Films d Arte —* 18 films, 

1,4 por cento. 

11 Botelho Film — 18 films, 1,4 poi 
cento. 


Lloyd Hughes e Mary Astor, traba 
lham em “Forever After”, da First Na 
tional. 
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FILMAGEM 

Do artigo “O Brasil de agora e o 
film”, de Ildefonso Falcão”: 

“De accôrdo. Mas, industrialmente, 
quem se apresentará com maior coeffi- 
ciente de progresso realizado nesta nos¬ 
sa America do Sul de poviculos tão vai¬ 
dosos? A Argentina? O Chile? O Equa¬ 
dor ou o Uruguay? Absolutamente 
não... 

Pois bem, com toda a autoridade des¬ 
sa preeminencia que se estende a outras 
e em outros terrenos, e que conseguimos 
sem o perceber porque, na prophecia ful¬ 
gurante de Euclydes da Cunha, “esta¬ 
mos condemnados á civilização”, não 
sabemos colher proveitos. Primamos 
em não revelar ao estrangeiro a nossa 
faina, e isso quando dispomos contem¬ 
poraneamente de soberbos elementos de 
divulgação. A hora universal é do 
“film” e do radiophonc — um que fixa, 
anima e transporta as naturezas mais 
longinquas com as suas preciosidades da 
fauna e da flóra; outro que transmitte 
através da atmosphera a voz dos indivi- 
duos. Avaliem-se, pois, os immensos 
serviços que nos prestaria o primeiro 
delles no momento de attentarmos para 
a actividade honesta, segura e necessa- 
rissima da propaganda nacional! 

Calcule-se, portanto, o interesse alto 
que despertariam os que fizéssemos cor¬ 
rer na Europa, da Suécia, á própria Ita- 
lia, mostrando as nossas cidadellas in- 
dustriaes, das fabricas de tecidos, cha- 
péos, calçados, vidros e perfumarias, ás 
fundições de aço e ás construcções na- 
vaes; o recinto alegre das nossas “urbs” 
adeantadas, em flagrantes felizes, viçan¬ 
do em arvores e flores que o Velho 
Mundo desconhece, com avenidas, pra- 
,ças e passeios deliciosos; os campos das 
nossas criações e das nossas culturas, 


BRASILEIRA 

das espontâneas como a seringa, o ba- 
bassú, o matte e as castanhas do Para, 
ás do algodão, do café, do arroz, do 
milho e da canna de assucar, com o es¬ 
plendor das nossas florestas ricas de es¬ 
sências e de fibras, de uma fauna varia¬ 
díssima e de uma flóra estupenda. Mui¬ 
to mais ainda: os nossos novos portos, 
as nossas bolsas de commercio, as nos¬ 
sas reservas hydraulicas, os nossos meios 
dc transportes marítimos e ferroviários. 

O estrangeiro solérte adivinhará um 
pouco tudo isso, mas não o affirmará 
com segurança. Para esse, não perde¬ 
mos o prestigio de Eldorado, numa es- 
pecie q u a s i tangível de sortilégio. O 
*• film” não deixaria que elle nos enxer¬ 
gasse sob a fragilidade vaporosa do es¬ 
pirito de lenda; o “film” brasileiro, fei¬ 
to com argúcia, abrir-lhe-ia conveniente¬ 
mente as pupillas para falar-lhe de um 
lance: “Estrangeiro, o teu sonho está 
apenas aquem da realidade. Fixa-me 
bem, analysa-me, estuda-me e conclue 
que o Brasil, com quatro séculos, des- 
ajudado quasi do teu dinheiro e do teu 
braço, cresceu e se adextrou, no campo 
e na cidade. Planta, colhe e beneficia o 
seu produeto agrícola; funde o aço com 
o auxilio do carvão que desentranha do 
seu sólo e do ferro que tira das suas 
montanhas; fabrica, das sedas mais fi¬ 
nas, os mil e um artigos de consumo in¬ 
dispensável e que te compravamos cara¬ 
mente; tem uma cultura e um senso de 
humanidade de que não se orgulham 
muitas nações pesadas de historia e de 
velhice. Vem estimular-nos e impulsio¬ 
nar o nosso surto, trabalhando comnos- 
co ou adquirindo os produetos que pre¬ 
paramos para exportar. Vê que o que te 
informavam era mentira. As onças e os 
selvagens não andam pelas cidades en- 



Sabiam que Laetitia Quaranta, antes de 
estrellar A ESPOSA DO SOLTEI¬ 
RO, figurou num film para um “ Sketch”, 
ROSA DE SANGUE, com Antonio 

Rolando? 

gulindo os viajantes. Ha theatros, al¬ 
guns melhores que os teus, perspectivas 
de entontecer e, além do mais, uma bon¬ 
dade infinita que perdoa, sorrindo, aos 
proprios estrangeiros sem gratidão.” 

Essa tarefa apostolar desempenhada 
pelo “film” significaria apenas a nossa 
descoberta pratica na Europa c nos con¬ 
duziria, de certo, a uma legitima opulên¬ 
cia. E por que não havemos de effe- 
ctival-a? 

(Do “Imparcial”). 

ft! ffi X 

O elenco do “Guarany”, da Capellaro- 
Paramount: “Pery”, T. de Souza; 
“Cecy”, A. Manceri Mazza; “D. Anto¬ 
nio Mariz”, G. Bianconi. ”D\ Lauri- 
na de Mariz”, T. Montresor; “D n . Isa¬ 
bel”, M. Collado; “D. Diogo de Ma¬ 
riz”, E. Papini; “D. Álvaro de Sá”, 
D. Cesarini; “Loredano”, Victor Ca- 
pellaro; “Ayres Gomes”, O. Mauccri 
Mazza; “ Ruy Soeiro”, G. Menichelli. 

% X % 

A Selecta-Film de Campinas, adquiriu 
o material cinematographico da Apa, e 
breve pretende começar a produzir. Diz- 
se que a photographia vae ficar ao car¬ 
go de Thomaz de Tullio, operador de 
“João da Matta”, “Soffrer para gozar” 
e "A carne”. 

* rH K 

O segundo film da Spes de Nicthe- 
roy, intitular-se-á “Consciência”. Alber¬ 
to Traversa será, outra vez, o director. 

W RI K 

Em Setembro começa o grande con¬ 
curso organizado pelo “Circuito Nacio¬ 
nal dos Exhibidores”. 

Votem... 


AMPLIAÇÃO DE UMA SCENA DO FILM “VICIO E BELLEZA” DA 

IRIS-FILM. 










Envie a sua resposta a esta pergunta. Talvez ganhe um dos prêmios abaixo. As 
respostas não elevem exceder a 100 palavras e devem ser dirigidas a Cinearte, Rua 
do Ouvidor, 164 ou a Leon Abran, Diamond programma, R. Republica do Perú, 121,1". 


I o ) Um annel com brilhante (offerta da secção de joias da casa Leon Abran). 
2°) Uma entrada permanente, durante um anno, para o cinema onde o fim 
for exhibido. 

3 o ) Assignatura annual de Cinearte. 


QUE FARIA COM UM MILHÃO? 


é também um film que vae tocar o coração de todo o mundo e tem a interpretação ex 
traordinaria de Mary Carr, Priscilla Bonner e Kenneth Harlan, uma super-produ 
cção da F. B. 0. (Diamond programma). 


QUEM QUER SER ARTISTA DA FOX ? 

UM CONCURSO NO BRASIL 


Acha-se no Rio, José Matienzo, da 
Fox Film Corporation, e que, represen¬ 
tando pessoalmente o Sr. William Fox, 
vem ao nosso paiz dirigir os trabalhos 
do grande concurso de belleza feminina 
e varonil que abre, ás moças e rapazes 
do Brasil, magnifica opportunidade para 
abraçar a carreira cincmatographica, 
nella ingressando em condições excepcio- 
mente favoráveis. 

São estas as suas palavras: 

— O Sr. William Fox nutre pelo 
Brasil e pelos brasileiros a maior sym- 
pathia, conhece os inesgotáveis recursos 
desta privilegiada região e a actividade 
intelligente dos seus povoadores. Pen¬ 
sa, desde ha muito, associar os latinos á 
sua obra artistico-cinematographica e 
voltou, bastante tempo, sua attenção 
para o Brasil. São muito interessantes 
as razões da directriz que adoptou. São 
suas, textualmente, as seguintes pala¬ 
vras: 

“A maior necessidade da industria ci- 
nematographica hoje em dia é exhibir 
semblantes jovens, cheios de frescura, 
de uma encantadora novidade. Desejo 
roaior numero de moças como Janet 
Gaynor é Olive Borden, rapazes como 
Richard Walling e Charles Farrell. Nos 
nieus trabalhos, na Fox e fóra delia, no¬ 
tei que ha um desejo sempre crescente 
de novas physionomias c brilho de idéas. 
Observe-se como vêm se modificando os 
títulos dos films e das peças de theatro. 


Atravessamos uma phase dc apello con- 
st ante á vivacidade e ás impressões 
inéditas. 

"Para satisfazer esse desejo a Fox 
empenha-se permanentemente em lançar 



JOSfc MATIENZO 


novas estrellas e dispende, annualmente, 
grandes sommas na realização de inqué¬ 
ritos, no empenho de encontrar e tomar 
conhecidos os verdadeiros talentos. E é 
isso que continuará a fazer. 

44 No anno passado brindámos o 
"scrcen” como algumas figuras jovens 
de fino talento. Não só procurámos e 
encontrámos o material de que necessi¬ 
tavamos como Mr. Sheehan, vice-presi¬ 
dente e gerente geral da Fox Film Cor¬ 
poration, e seus collaboradores esforça¬ 
ram-se por assegurar ás moças e rapa¬ 
zes escolhidos o melhor posto possivel. 
Isso é facil de verificar: percorrendo os 
elencos das nossas producções de data 
recente, ver-se-ão innumeros estreantes 
interpretando papeis de grande impor¬ 
tância. Isso é particularmnte verdadei¬ 
ro quanto á George 0’Brien, Madge 
Bellamy, Margaret Livingston, Olive 
Borden, Richard Walling e Janet Gay¬ 
nor, recentes aequisições que, em papeis 
de enorme responsabilidade, obtiveram o 
maior successo e são já figuras de gran¬ 
de destaque na arte muda. 

“ Films, disse ainda o illustre director, 
são os produetos mais pereciveis do 
mundo. E' preciso agital-os constante¬ 
mente e rápido, rápido! Só dão lucro ao 
produetor emquanto novos e frescos. 
Dahi a procura de elementos novos a 
que nos lançamos. Dahi a idéa desse 
concurso no Brasil e que opportunamen- 
te será estendida a outros paizes latinos/’ 
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UM FILM DIAMOND 
Distribuição 

Agencia Ginematographica 
LEON ABRAN 


tenciclo, em outras éras, a 
nobres “hijos” de Quixote 
e de Cid. Da pompa de um 


Cdl 


AQUELLE DIABO 00 QUEM 

( THAT DEV1L QUEMADO ) 
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Aquellas terras, agorà 

0% V\ r\ v% /I AM r\ r\ i « n U 


apenas longínquas recor- Hl - - _^_ a ar . - 58 .___ __Ji| 

dações . 

Um dia, appareceu por aquelles sitios, qual uma reincarnação, um joven des¬ 
temido, jovial, folgazão, romântico e impetuoso, que se vestia á moda de seus an- 
cestraes. Era Quemado, ou antes, Jim Fairfax, que cursara a academia de Yale 
e, espirito phantasista, decidira viver aventuras extraordinárias, que relembras¬ 
sem os heróes da lenda. 


Para começar de um modo estranho Quemado resolvera se oppôr ao triste casa¬ 
mento da linda Conchita, filha de um jogador, perseguido por eterna cabula, com ura 
outro batoteiro, Mace Saunders, salteador da fronteira. A infeliz sacrificava a sua 
felicidade ao pagamento de uma divida do panno verde, contrahida pelo pae com o 
parceiro. 

Quemado arrebatou a noiva no seu cavallo veloz e intelligente, o “Raio de Luar”, 
levando-a para logar seguro. 

Por esse tempo chegava a Sonora o capitalista John Tatcher acompanhado de 
seus filhos Joanna e Ned, este sempre ás voltas com as drogas, eterno enfermo e 
aquella linda e caprichosa herdeira do orgulho materno. 

Joanna ouviu falar das façanhas de Quemado e, quando o viu, reconheceu-o como 
sendo um dos seus antigos condiscípulos em Yale. 

Emquanto Quemado se apaixonava por ella, Joanna tomava-lhe odio, indignada 
com o que delle diziam. Quemado, porém, havia de conquistar-lhe o amor desfazen¬ 
do o casamento que a moça tinha tratado com um certo Baldwin Gretorix, que lhe 
pretendia os milhões. 

Emquanto isto, Quemado lutava com adversários desleaes, o chefe dos quaes era 
um tal Saunders, o mesmo que quizera desposar Conchita. 

Como não pudessem agarrar o destemido rapaz, quizeram se vingar de um dos 
amigos delle, Juan. 

Quemado, porém, era como que o diabo em figura de gente, e depois de peripé¬ 
cias sensacionalissimas consegue livrar o rapaz das garras dos patifes. 

(Termina no fim do numero) 
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Delicada banequinha france- 
za em fôfo e voluptuoso saiote ro- 
seo de dansarina, balouçando-se 
como uma rosa sobre as ancas de 
um grande cavallo branco, no pica¬ 
deiro de um pequeno circo francez, 
vergando o busto e piruetando so¬ 
bre o animal; ajoelhando-se depois 
para se levantar de novo e varar' 
um arco de papel apresentado pelo 
palhaço, que, é seu pae. 

Os seus pés esbarram no arco 
e ella perde um pouco o equilíbrio. 
E o chicote do mestre do circo, 
longo e com uma guia na ponta es¬ 
tala no ar e morde-lhe a mimosa 
epiderme. 

Ella esboça um gesto recalci- 
tante, mas sorri e manda beijos 
com as mãos ao publico. Não ha 
logar para maguas num circo, mes¬ 
mo quando se é creança e a carne 
está sangrando. 


Renée de La Fointe era o nome 
da menina, mas os francezes a : 
chrismaram Adorée-Renée a Ado¬ 
rável ... 

Mas Renée não era apenas a 
écuyére a correr no cavallo em 
pello; trabalhava também no tra¬ 
pézio, dansava com os outros nos 
bailados e cantava nos córos. 

E através das lagrimas que 
lhe marejavam os olhos, arranca¬ 
dos pelos castigos, ella sorria aos 
espectadores pelos applausos que 
recebia. 

Aquelles sorrisos marejados 
ainda se conservam nos seus olhos, 
orvalhada scintillação azul, taes 
coma Greuze sabia pintar, sobreados por cilios de ai¬ 
rosa curva. Adorée é um Greuze, com um tra¬ 
ço de suavidade a mais, pincelado pela tragédia da 
vida. 

Acreditavamos saber o que era o amor, mas um 
dia surgiu Adorée na “the Big Parade”, e todos os 
amores que viramos antes pareceram apenas “flirts” 
sem significação. 

Aquellas scenas entre ella e Gilbert são dos me¬ 
lhores que jamais registrou a “cornara”. 

Qual é o elemento na emoção de Adorée que a 
distingue a todas as outras seductoras? Pungência, 
concentração, sinceridade? 

“Sêde, diz Adorée, sêde. A ansia por alguma 
coisa bella de mais para ser attingida. Alguma coisa 
superior á ousadia da aspiração, isto é, o amor.” 

E pode-se explicar. O amor traduzido por Adorée 
é o amor consagrado que é lyrismo, o amor que utra- 
passa a carne para se fazer ideal. O amor de Adorée é 
adoração. Ella dá a sua alma em um unico olhar. 

Não precisa de gestos nem palavras. Ella fita 
o homem que a ama e vê seu Deus — o verdadeiro 
Deus. E é um olhar que fazia estremecer um homem, 
mesmo que elle não a amasse. 

“E* o respeito”, diz ella com fervor. “Quer saber 
porque o amor vae desapparecendo da terra? E’ por¬ 
que as mulheres não respeitam os homens. As mulhe¬ 
res modernas não respeitam os homens e esse é o mal 
do casamento. Eu guardo esse sentimento e por isso 
é que o meu casamento foi um “successo”. 

Na verdade o seu casamento com Tom Moore 
terminou pelo divorcio, sem hostilidade nem recrimi¬ 
nações; a unica razão apresentada foi essa historia 
mysteriosa e moderna chamada incompatibilidade. 

Adorée é um exemplo dos milhares e milhares de 
casamentos entre soldados americanos e raparigas 
francezas. Ella uma French girl toda inteira com o 
seu “modo” especial. 

“Mademoiselle” já foi pintada como “vampiro”, 
de “tocaia” nas esquinas das ruas ou a flirtar nos 
“bars”. Nada mais longe da verdade. 

Amabilidade, graça, doçura maternal, são os en¬ 
cantos da mulher franceza, mesmo nas “demi-mondai- 
nes”. A rapariga franceza é talhada para o matrimo¬ 
nio e para agradar. Encontra-se nella invariavel¬ 
mente esse traço de affecto maternal que devem pos¬ 
suir todas as grandes seductoras. 

E também um grande e concentrado interesse 
que envolve tudo. 

Quando conversamos com Adorée ella nos presta 
attenção fascinada. Quando a levamos a um café, ella 


não olha para as outras mezas nem sacode os seus de¬ 
dos no ar, a exclamar: # . 

“Hello, Bill! Como vae, Tom? Venha a minha 

casa um d’esses dias, Lewf 

As raparigas americanas talvez ehasqueiem des¬ 
sa “subserviência”, mas em ultima analyse nisso é 
que está o triumpho da mulher. A França é um paiz 
feminino. Os proprios francezes do sexo forte vos 
dirão que a mulher é a substancia e a salvação (.a 

Ha no trabalho de Renée uma pujante vitalidade. 
Quando ella conversa, as suas mãos e os seus olhos 
falam também. Nos seus olhos e na expressão que 
elles tomam, ha muita coisa que nos lembra barali 


Bernhardt. Possue, além d’isso a 
mesma vibratilidade nervosa da 
grande artista franceza, saturada 
de "humour”. Mas Adorée, como 
Sarah, não é sinão ella mesma. En¬ 
tretanto, Adorée, não quer que a 
chamem actriz. “Eu não represen¬ 
to, affirma ella, apenas faço as coi¬ 
sas... " 

Na sua opinião não ha acto- 
res, na acepção especial que se dá 
á palavra. Todos nós somos acto- 
res, dependendo apenas o nosso va¬ 
lor não do que somos chamados a 
exprimir, mas da nossa expressão 
mesma. Pedindo-lhe um jornalista 
que a entrevistou a definição de 
actriz, ella limitou-se a apontar o 
seu coração e a cabeça. 

“Antes de mais nada, a actriz 
está no coração. O cerebro é sim¬ 
plesmente um meio, que produz o 
que está no coração. O que não 
existe neste não pode manifestar- 
se. E a verdade é a mesma com 
relação a todas as artes. Em que 
pode exprimir um escriptor, um 
pintor, um musico, que não esteja 
antes no seu coração? O pintor põe 
na téla o que vê, o musico toca o 
que ouve, o escriptor narra o que 
observa, e o mesmo se dá com o 
actor; mas si qualquer delles não 
sentir a impressão, não elaboral-a 
no seu coração, não fará sinão imi¬ 
tação”. 

Citando o film “The Big Pa¬ 
rade”, Renée explica a formidável 
impressão que ella deu do amor 
nesse trabalho. “O amor era ali 
manifestado com realidade. Eis o segredo. Ambos 
nós havíamos amado profundamente. Não entre nós, 
absolutamente, mas isso não importa. Outra coisa: 
eu e Jack somos velhos amigos; fizemos vários films 
juntos e com elle não tenho acanhamento . Talvez não 
acreditem, mas quando tenho de representar scenas 
de amor com um homem que não conheço, acho uma 
grande difficuldade. Adorée acanhada! Hão de rir- 
se, mas é a pura verdade”. 

Renée de La Fointe nasceu no circo. Seu pae; 
hespanhol, era clown. Sua mãe, franceza, não repre¬ 
sentava, mas vivia na companhia. Era o typo clássi¬ 
co da Maman franceza, a velar com os seus olhos de 
argus pelos seus tres filhos, duas meninas e um 
rapaz. 

Quando tinham dinheiro viajavam de trem, na 
terceira classe. Quando os negocios corriam mal via¬ 
javam nos clássicos carros dos saltibancos. Nômades, 
elles percorriam a Europa de Paris a Petrogrado, de 
Madrid a Copegnague. E na maior parte do tempo 
viajava com elles a fome. Renée conta como ella e 
seus irmãos matavam o desejo dos doces. Os tres en¬ 
travam na casa de balas, e emquanto um delles per¬ 
guntava o preço de qualquer coisa e o caixeiro dava- 
lhes as costas para tirar da pratileira o artigo indica¬ 
do elles enchiam os bolsos de chocolates que se encon¬ 
travam sobre o balcão. 

Conta Renée que a sua primeira impressão de 
amor occorrera na occasião da primeira fita de cine¬ 
ma a que ella assistiu. Tinha exactamente dez annos. 
Foi em Petrogrado e o heroe do seu romance era um 
rapazinho russo. O joven entrou e sentou-se a seu 
lado. A mamã distrahida com a téla não percebeu o 
furtivo contacto de mãos. . 

“Quasi morri de emoção, declara Renée. Pare¬ 
cia-me que os visinhos ouviam o meu coração bater, 
tal a precipitação com que eu o sentia palpiar. Isso 
é o amor; não importa qual seja a nossa edade a 
commoção é sempre a mesma. Não se precisa de 
abraços nem de beijos; um toque apenas e sentimo- 
nos arder. 

O amor é uma bella illusão e uma coisa perecivel. 
Os apertos dos abraços soffregos podem matal-o. A 
sua belleza está na alegria misturada de receios, nas 
duvidas, na esperança anciosa que precedem a 
posse”. 

E ahi está o segredo da impressão que Renée 
communica com n seu trabalhho. As suas representa¬ 
ções do amor na téla são evocações vividas. 

Só na lingua franceza encontramos a palavra 
que exprima com exactidão o que é Renée — Amou- 
reuse. Ella é uma grande ammreuse. 
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Lee Grush, rapaz valente e de nobres sentimentos, 
levava vida errante, em companhia de seus dois fieis 
amigos, o seu cavallo e o seu cachorro. 

De uma feita, morto de fome, entrou numa casa 
de diversões e pediu ao proprietário que lhe désse o 
que comer. O homem não estava disposto a satisfa¬ 
zei-o, mas foi obrigado a isso, devido á energica inter¬ 
venção de uma das artistas. Pouco depois, vendo a 
rapariga ser offendida por um advogado espertalhão, 
Ephraim Baggs, tomou-lhe a defesa, pondo também 
em petição de miséria o dono da bodéga, que inter¬ 
viera . 

Disposto a não ser bom para mais ninguém, o 
nosso heróe dali partiu, indo ter a uma casinha. Re¬ 
cebeu-o uma velhinha bondosa, que o acolheu cari¬ 
nhosamente, modificando logo os novos sentimentos 
de Lee. 

Pouco depois, ouvindo gritos de soccorro, que 
partiam do rio, para lá correu, salvando uma encan¬ 
tadora rapariga, prestes a se afogar, pois virára a 
embarcação em que ella pescava. 

A moça era Lois, filha da anciã, compromettida 
em casamento, desde pequenina, com um certo Bud 
Harvey, sujeito que frequentava más companhias e 
se tornára um instrumento de Baggs, o advogado a 
que nos referimos linhas acima. 

Lois toma-se de grande sympathia por Lee, que 
se sente admiravelmente naquelle meio. 

A velhinha era viuva de um antigo proprietário 
de minas e agora estava em certas difficuldades, ten¬ 
do a casinha hypothecada. Os últimos veios já nada 
mais davam e ella fôra forçada a pedir dinheiro em¬ 
prestado a Baggs. 

O advogado vem a saber que um dos sujeitos 
mais conhecidos no logar descobrira novas jazidas de 
ouro em terras da viuva e agora a unica preoccupa- 
ção do patife é conseguir se apoderar dos únicos bens 
da pobre senhora. Para isso, conta elle com o auxilio 
de Bud, que afasta, justamente no dia em que o refe¬ 
rido Bud devia ligar-se pelos laços do matrimonio a 
Lois. Lee já estava senhor da trama e parte, em 
procura do noivo, vendido á ambição de Baggs. En¬ 
contra o rapaz e tral-o, contra a vontade, para que 
cumpra o seu dever. Na hora do casamento, vendo 
que Baggs obrigava a velha a assignar certo documen¬ 
to, não se DÓde conter por mais tempo e desmascara-o. 
Chega ó delegado, 

Lee pensa que a autoridade vem prendel-o, por 
causa ainda do incidente do “cabaret”, mas o sheriff 

(Termina no fim do numero) 
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FRANCÊS LEE, DAS COMEDIAS DA CHRIS- 
TIE, “POSANDO" PARA 0 ESCULPTOR 
ITALIANO, ALESSANDRO CABALIERl. 


H. Lopes (Rio) — Mary Brian, Famous 
Playerds Studio, Hollywood, Califórnia. Priscilla 
Dean, Producers Dist. Corporation, Culver City, 
Califórnia. Gloria, United Artista Studios, 7100 
Santa Monica Blvd, Hollywood, Califórnia. Das 
nitras não tenho no momento. 

Quinhas Borba (S. Paulo) — Ainda não o 
vi, mas fiquei contente por saber desta noticia. 

Miguel Tassinari e The Big Parade (S. Pau¬ 
lo) — Universal City, Los Angeles, Califórnia. 

- • \ a ) — Não sei. Elles mesmos 
iné, .4 mulher e o esqueleto, 
iros e Effeitos da civilização , 

I eu saiba, nada. 

( (Itatiba) — Já se fez muito, 
posso dizer, aqui pelo Questio- 
icontecido a esta respeito! So- 
os são elles proprios, que não 
note-se que o grande interes- 
unicamente devido áquella se- 
ao par do que pensa. 
não são essas, mas 
ra das Reunidas, 
suas palavras. E’ pena eu 
detalhadamente. 

titulo com que foi ex- 
film de Pola Negri, 

» aliás vae scr breve repri- 
saber como está cm inglez. 
Raymond Mac Kee, Mack 
Glendale Blvd., Los Ange- 
Dos outros não tenho no momento. 
1 _ Hem sei por onde ella 

! Já devolvi a sua carta. 

— |_i" A nossa secção techm- 

ainda desta parte, aguarde. Mais ou 
Absolutamente indispensável. 
momento, mas pretendo 
lista completa, porque isso ajo- 
i Filmagem. Brasileira. 

ahi pode pagar o preço 

) _ 1” Famous 

Califórnia. 2“ Uni- 
' ‘ i. 3 J Charlie 

e.. Hollywood, Cal. 


bretudo, os culpai 

comprehendem. 1 : 

se despertado foi 
cçáo. Sim. eu sei, estou mais i 
As causas principaes, porém, 
o Colombo e Colombinho são agoi 
Louvo, entretanto, as i 
não poder explicar tudo, mais 
pon q — Passion foi o 
hibido no 3 Estados Unidos, o 
Madame Du Barry , que í 
sado no Rio. E preciso 
tíalhj (Bahia) — 

Sennett Studios, 1712, 
les, Califórnia. C.._ 

Jodeue (Santos) 
anda, meu caro 
Eros (Joinville) 

ca tratará i- 

menos exaggerada 
2" Não sei informar, no 
mesmo fazer uma L— 
daria aos interessados em 
3" Depende. O Cinema . 

eXlg, S« Com (Porto Alegre) - 
Playerds Studios, Hollywood, C 
„i-Ll City. Los Angeles, Califórnia 


Maria Amélia (Rio) — Dia- 
lniira 6 olhos azues. rsuiu, 
ôlhos *e cabellos pretos. Renée, 
íU Mary Aator, cabellos casta¬ 
nhos claros e olhos castanhos escu¬ 
ros, Beverly, olhos castanhos e ca- 
bpllos idem escuros. Wesley, cahel- 
, os ruivos e olhos azues. Claire e 

I3*'ttv. não tenho. 

pona Pisodia (S. Paulo) — 

Hão ha de que. Sim, a amiguinha 
tem a sua razão, mas não foi urn 
acesso de bilheteria? Que se ha 
; le fazer? Só assim, para vencer a 
, n á vontade. Ainda não vi o film, 
não posso dar uma opinião. 

Y v. — Boa amiguinha, não 
tenho preferencias. A’s vezes, atro 
pelo de serviço apparenta estas cou¬ 
sas. E não tem tido retratos de Va- 
jentino em quasi todos os numeros? 

.4. ./. Kirchhof (Porta Ale¬ 
gre) — Está retirada do Cinema, 
não tenho o seu endereço actual. 

Mirian E. (Porto Alegre) — 
Que apotheose ao Ramon! Se elle 
soubesse... 

Carmd O. Goss (S. Paulo) 
— V Actualmente só a casa Mata- 
razzo, mas nem todos. A’s vezes, 
Companhia B. Cinematographica, 
Universal. Agencia Paramount e 
em geral Brasil-America. 

2" Porque foi explicado (jue lá 
seria apenas uma opinião provisó¬ 
ria. 3’ Demorará. Não ajudam, 
não correspondem. 4" Porque 
só Rio é que está completa, em S. 
Paulo só de algumas: mas antes 
pouco do oue nada. 

Entretanto, terá surpresas 
breve. 5“ E’ verdade, não o verão 
mais. Não quizeram exhihir, afinal. 

./ AN E T G AY N O R 


./. Pereira Nogueira (Ber- 
nardino de Campos) — Laura, 
Hoot e Art Acord, Universal City, 
Los Angeles, Califórnia, Tom Mix, 
Fox Studios, Western Ave., Holly¬ 
wood, Califórnia. Ruth Taylor, 
Mack Sennett Studios, 1712 Glen¬ 
dale Blvd., Los Angeles, Califórnia. 

Ramon Novarro — 1" O pri¬ 
meiro é •‘Programma Serrador’’ e 
o segundo é da Paramount. E’ di¬ 
rigir-se ás emprezas respectivas. 
2" Costuma, mas a sua correspon¬ 
dência é enorme. 3" Mas não ha 
differença. Para os Estados Uni¬ 
dos as cartas custam apenas 200 
réis de sello. 4" Nome proprio. 

A. B. Lacerda (Lapa, Para¬ 
ná) — E’ dirigir-se á nossa geren¬ 
cia. Não posso saber, só folheando 
collecções e o amigo deve ter mais 
tempo do que eu. 

Vicente Nicolella (Guará) — 
E’ responder ao questionário pu¬ 
blicado por Cinearte e aguardar a 
opportunidade, é o que eu posso fa- 
zer. 

Cinearte (S. Paulo) — Para 
qualquer um delles, Cecil B. De 
Mille Studios, Culver City, Cali¬ 
fórnia. 

L. Menezes F. Pinto (Maceió) 
— E’ dirigir-se á nossa gerencia 
com ?. quantia respectiva. Já fize¬ 
mos nova tiragem dos 1" e 2" nu¬ 
meros que estavam esgotados. 

Yvette (Rio)—Solteiro. Ben 
Hur, naturalmente. Tinhamos aqui 
um bello artigo e entrevista com 
Italia Manzini, mas depois do seu 
incidente em S. Paulo, eu creio que 
os ânimos estão exaltados e não 
apreciariam... 

PATSY RUTH MILLER 
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El BUSCA 1THESOURO Caminhos tormentosos 


( BUCKING THE WEST ) 

Film da William Sicíncr, com Peie Moniion 


(BLUE BLAZES) 

FILM DA UHIVEESAL 
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Dee Holloran era um legitimo filho do Oeste, amigo da liberdade e jus¬ 
tiça. Ligara-se elle por laços de estreita affeição ao velho Red Dan McKellar, 
cujo negocio fôra outr’ora prospero, mas que soffria agora com as façanhas 
de um bando de malfeitores, que lhe afastava a freguezia. 

O chefe dessa malta era um tal Buck Fitzgerald, que mantinha um ho¬ 
tel e “cabaret” nas proximidades do deserto, frequentado pela canalha das re¬ 
dondezas . 

Um dia, levam máos fados para ali uma interessante creaturinha, Gra- 
ce Macy, acompanhada de seu irmão, ainda adolescente. 

Macy está na posse da confissão de um sentenciado, referente ao assas¬ 
sínio de seu avô, que, vinte annos atraz, residira no logar, habitando uma ca¬ 
bana isolada nas montanhas, onde tinha escondida a elevada somma de vinte 
e cinco mil dollares. 

Na sua viagem, Macy encontrara Dee Holloran, que com ella sympathi- 
sára immensamente. 

A moça chega á bodega de Buck e lá se hospeda, fazendo o bandido 
tudo para captar-lhe a confiança, sabendo o fim que a levava áquellas peri¬ 
gosas paragens. 

Para começar, diz elle horrores de McKellar, affirmando-lhe ser elle o 
assassino de Macv. Grace dirige-se para a casa de McKellar e accusa-o do 
barbaro crime, não acreditando nos protestos de innocencia do ancião. 

Dee Holloran. eme estava presente, choca-se com a injustiça feita ao ve¬ 
lho e encaminha-se para a casa de Buck. Como o patife o receba insolentemen- 


A fazenda dos “Tres Amigos” estava em más condições financeiras, isto 
é não tendo sido pagas as ultimas prestações, a Sra. Quiteria Tompkin, her¬ 
deira do antigo proprietário, acabava de escrever a Cal Edward avisando-o 
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que ia partir para lá, em uma missão scientifica, approveitando-se disso para 
retomar a fazenda. 

Essa missão scientifica, diziam os jomaes, tinha por fira a descoberta 
de um thesouro dos Aztecas, cujo roteiro ella conhecia. 

Ora, um bando de “seroes" havia lido essa noticia e quizera tirar partido 
disso. Quando chegou a Sra. Quiteria á estação, encontrou logo Jacques Le- 
doux, um aventureiro, que já tinha até collocado um conterrâneo, Jules, ao 
serviço da velha, como chauffeur, e foi quem então dirigiu o Ford para a fa¬ 
zenda dos “Tres Amigos,” levando a Sra. Quiteria e linda Else, que também 
estava a serviço delia. E, em um logar solitário o auto foi atacado pelo ban¬ 
do, e tudo iria como elles queriam, se não fôra a chegada dos Tres Amigos, 
que chegavam a correr para acompanhar a velha a quem queriam agradar. 

Mas a velha D. Quiteria, de espirito irritadiço, ainda se virou contra 
elles. Tinha ella uma mania — a da dieta. Achava que todos deviam comer 
pouco para viver muito, e começou logo impondo esse regimen na fazenda, com 
grande desgosto dos tres amigos e do preto cosinheiro. Mas o bando não es¬ 
morece; elles queriam o mappa que a velha devia ter, e em vão o procuraram 
no quarto delia. Mas não estava tudo perdido, e aguardaram o dia marcado 


te. Dee dá-lhe uma lieão de mestre, que o deixa em lamentável estado, com 
uma perna quasi quebrada. 

Buck tinha um espião junto a McKellar. Era um tal Matt Bunker, que 
surprehende uma conversa de McKellar com Dee. Procura Fitzgerald e inti¬ 
mida-o. O patife quer obter o documento que Grace guarda ciosamente, mas 
a rapariga o destróe. 

O joven Dick Macy tinha sido attrahido para as montanhas por capan¬ 
gas do proprietário do “cabaret” e Grace supplica a Dee que lhe descubra o 
irmão. O denodado rapaz parte para os píncaros perigosos, onde se desenro¬ 
lam scenas da mais formidável emoção. 

Dee consegue descobrir a fortuna do velho Macy e entregar á justiça o 
verdadeiro criminoso. Como recompensa, obtem elle o amor da linda e sedu- 
ctorr Grace Macy, radiante com o triumpho conseguido pelo arrojo filho do 
Oeste. 


Distribuição : — Dee Holloran, PE TE MORRISON; Red McKel 
lar, JAMES WELSH; Grace Macy, BARBARA ST A RR; Dick Macy 
DICK LA RENO JR.; Buck Fitzgerald, LES BATES; Matt Bunker, JERO 
ME LA GASSE; Joe, LEON DE LA MOTTE. 


para a expedição em busca do thesouro dos Aztecas. O Jules tratou de forne¬ 
cer comida aos rapazes, que viviam sob regimen de dieta — e essa comida 
continha narcotico, de modo que á expedição foram apenas a velha e Else, 
além delle e do preto cosinheiro. Em chegando a uma cabana as duas senho^ 
ras foram amarradas, e os bandidos descobriram que ella tinha o mappa com 
o roteiro, escondido na tampa do relogio-pulseira. Emquanto um delles fica 
de guarda, os outros dois vão seguindo o roteiro em suas voltas. 

Ora, Cal e os dois amigos voltaram a si e o preto cosinheiro chegou a 
correr avisando o que se passára. Elles correram para a.csbana onde esta¬ 
vam as senhoras presas, no momento mesmo em que ouviram ruido na ade¬ 
ga... E’ que os dois que seguiam o roteiro acabavam de chegar ali depois 
de muitas voltas, e cahiram... na bocca do lobo! 

Cal e os seus dois amigos os esmurraram a valer, e soltaram as se¬ 
nhoras. 

Agradecida, a velha D. Quiteria perdoou a divida dos rapazes, pois que 
encontrára o thesouro! 

E sabem o que era? Um tratado azteca sobre... dietas! 

Mas o romance não acaba aqui. Durante esses dias de vicissitudes, Cal 
e Else sentiram nascer em si o amor, por isso, quando a velha D. Quiteria 
deixou a fazenda, Else não a acompanhou... 










































































































































Para a mãe de Danny 0’Rourke, o maior desejo era que o filho 
seguisse a carreira do pae, ingressando para a força publica. Mas para 
isso era preciso que elle prestasse exame e quem o ensinava nas di¬ 
versas matérias era a sua visinha, Maggie Muldoon, e sua namora¬ 
da. Danny 0’Rourke também tinha uma certa sympathia pelo box 
e era mesmo o melhor combatente do club do bairro. 

Um dia, uma joven da alta sociedade, num capricho proprio á gen¬ 
te da sua categoria, resolveu abrir um club dansante familiar no 
bairro em que Danny morava. Chamava-se Miriam Van Wyndt e logo 
se sympathisou com Danny a ponto de fazel-o levar ao club a irmã 
Shannon, e a namorada. Esta, assiift que viu a camaradagem com que 
ella tratava Danny, tomou-se de ciúmes. E Miriam começou a gostar 
de Danny, mas o rapaz nem mesmo percebia as attenções que a moça 
lhe dispensava. Um dia, como Miriam soubesse que elle estava estu¬ 
dando, resolveu ensinal-o também, o que fez com que Maggie ficasse 
furiosa com o facto. 


Cin^aric 
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Na vespera do exa¬ 
me, Danny foi ter ao 
club e lá encontrou- 
se com o campeão 
dos meios-médios. O 
emprezario do club 
propoz a elle uma lu¬ 
ta como campeão, 
mas, Danny recusou 
dizendo que ia in¬ 
gressar para a força 
publica. 

No dia seguinte 
elle foi fazer exame 
mas trouxe de volta 
o desgosto de ter sido 
reprovado. Chegan¬ 
do ern casa, soube de 
um amigo que sua 
irmã Shannon estava 
em risco de ser presa 
pois roubára alguns 
vestidos de uma loja 
e o d o n o da mesma 
estava disposto a 
prendel-a caso não 
lhe pagasse. 

Interrogando a ir¬ 
mã, soube Danny que 
ella assim o fizera 
porque queria estar 
vestida como Miss 
Miriam e assim agra¬ 
dar ao namorado, um 
tal Flash, um t y p o 
sem classificação. 
Danny, então fez-lhe 


vêr quem elle era e prometteu salval-a da prisão. Para conseguir o di¬ 
nheiro, Danny acceitou lutar com o campeão. Mas a luta estava con- 
tractada para ser uma trapaça. O campeão perderia no primeiro jogo 
para poder haver uma “revanche”, dando assim, muito lucro aos pro¬ 
motores da mesma. 

Logo que Danny soube disso, quiz recusar, mas a idéa da irmã fez 
com que elle o acceitasse. 

Entretanto, no momento da luta, no inicio do “round” em que o 
campeão deveria cahir, elle lembra-se do pae que sempre fora um ho- 


(Continúa no fim do numero). 


LAGRIMAS E SORRISOS 


(APRIL SHOWERS) 


Film da Prefenred, com Colleen Moore, Kenneth Har 
lan, Ruth Clifford e Priscilla Bonner. 


UBR11L8 E SORRISOS 
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Metro-Goldwyn devolveu aos sei 
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1711. Boston não passa de uma pequena cidade tranquilla, pouco povoa¬ 
da, em que nada denuncia ainda o formidável surto de progresso que a tran¬ 
sformará no centro colossal de actividade do século XX. Tidd trabalha na sua 
loja de alfaiate do becco do Pudim. 

Emquanto as mãos ageis vão guiando a agulha, a imaginação vagueia lon¬ 
ge, muito longe, cortando os mares, a bordo da náo garbosa de um pirata fa¬ 
moso. Porque Tidd é um admirador enthusiasta das proezas legendárias de 
corsários. Elle, que nunca experimentou a sensação de uma viagem, que sente 
arrepios de pavor deante de um bacamarte descarregado, e que treme quando 
houve a sua mulher falar mais alto, elle, o timido Tidd, adora as aventuras extra¬ 
ordinárias, as proezas heroicas, os lances de valentias; os livros que relatam a 
guerra de corso merecem a sua preferencia apaixonadç. Tidd tem, em summa, 
a cabeça repleta de extravagancias. 

Tidd trabalha. A loja está mergulhada no silencio; mas de dentro, pela 




(Clothcs Make thc Pirate) 

Film da First National com Leon Errol, Nita Na)di, 
Dorothy Gish, Edna Murphy e James Rennie. — 
"Programma Serrador ” que será exhibido no Odeon. 


porta entreaberta, chega-lhe aos ouvidos a voz de 
Nancy^ melodiosa e alegre, cantando as saudades 
do seu amado, immediato da fragata “Frolic”, que 
deve chegar ao porto nesse mesmo dia. E, a inter- 
vallos, uma observação feita em voz rude, uma voz 
que Tidd bem conhece, a voz de sua mulher. 

A chegada de uma fragata de guerra ao porto 
de Boston é um acontecimento sempre saudado com 
festejos pela população, principalmente quando essa 
fragata é a “Frolic”, o terror dos piratas das Anti¬ 
lhas. 

Entretanto, ao mesmo tempo que contente com 
a chegada de Cavendish, Nancy não se póde furtar 
ao receiq de avistar-se com o commandante da náu, 
que ha muito a persegue com os seus protestos de 
amor. Mas que representa isso, deante do amor do 
seu noivo? Quando este desembarca, a rapariga es¬ 
quece os seus receios, para entregar-se inteiramente 
ao prazer de sentir-se ao lado do seu bello tenente, 
que não precisa, certo, do enfeite dos galões de ge¬ 
neral para conquistar o coração de todas as donzel- 
las da cidade. 

Boston está em festas. A tripulação desembar¬ 
cada é recebida entre acclamações; a cada esquina 
um baile improvisado, em que se confundem os ma¬ 
rinheiros com os da cidade, nos volteios da dansa. 

Depois de muitos dias passados no mar, todos, 
marinheiros e officiaes, sentem a necessidade de 
desforrarem-se de uma vida de trabalhos e de aler¬ 
tas continuos, nos folguedos que lhes são agora of- 
ferecidos. Assim é que Cavendish, apenas desem¬ 


barcado, corre para a casa de Tidd, onde sabe que o espera Nancy. Sim, Nan¬ 
cy o espera e corn^ que terrível anciedade \ Só, em casa, porque Tidd sahiu com a 

T U up r, r ,?. Se n vê> ma í s uma ve ? >P erse guida pelos galanteios do commandante 
c a rolic ; e Cavendish chega justamente a tempo de salval-a das garras do 
miseiavel que quer tomar a força o que não consegue obter de outro modo. 

Esbofeteado pelo immediato, incapaz de reagir, o commandante ordena a 
sua prisão; a escolta arranca-o dos braços da rapariga desolada e leva-o. O vin¬ 
gativo velho não contava, porém, com a amizade que a tripulação da fragata 
e íca ao moço; não sabia que a bondade e a valentia, quando se encontram jun- 
s, sao as qualidades que mais depressa conquistam o rude coração dos ho- 
mens do mar. Cavendish, trocado o brilhante uniforme por um vestuário mo¬ 
desto, foi desembarcado em uma praia deserta, e ao commandante foi dito que 
o rapaz perecera afogado quando tentava evadir-se. 


(Termina no fim do numero) 
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The Mysterious Irland’*, adaptado do conhe¬ 
cido romance de Julio Verne, “A Ilha Mysteriosa , 
será dirigido por Maurice Tourneur e terá como 
principaes interpretes Lionel Barrymore e Marce- 
line Day. 


James Cruze fez as referencias mais elogiosas 
a respeito de “Metropolis” a ultima grande produ- 
cção da Ufa. Disse elle: “Metropolis” incompara¬ 
velmente é o maior film até hoje produzido. Fritz 
Lang, o director, realizou uma 
H I A T T obra monumental!” E nós con- 


ANN PENNINGTON 


com Malcoln Mac Gregor e Louise Lorraine (tão 
bonitinha...) 


Lathar Mendes, um novo director 
contractado pela First National, já ini 
actividade no seu primeiro film feito n 
Unidos, “The Duke of Ladies”. 

Mary Brian, Lois Moran, Ben Lyon 
Sao 05 principaes. 


f j^ e Romance of a Millian Dollars”, da Pre- 
erred, terá nos principaes papeis Glenn Hunter, 
' C( ^ Ue ine Logan e Gaston Glass. 


TT-! Pr T ank Mayo, Ruth Clifford, Hedda Hoppei 
do “i Warthing e Lew Brice estão no “cast 
j(?w Tyler’s Wiver”, da Preferred. 


Buster Keaton declarou que “The General” será 
o seu maior film. Trata-se de uma historia passada 
durante a celebre guerra civil americana. 


O proximo “vehiculo” de Evelvn Brent nara a 
F. B. 0. será “Flame of the Argentine”. Coitados 
dos argentinos... 


0 “cast” de “The Lodge in the Wildemess”, da 
Tiffany inclue Annita Stewart, Edmund Burns, 
Victor Potel, Eddie Lyons e Duane Thompson. 


HOPE HAMPTON 


tinuamos a não ver os films allemães, do quilate 
desse... 


“The College Flirt” de Bebe Daniels passou a 
chamar-se “The Campus Flirt”. 
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u a l fl oac h pretende levar a effeito a sua idóa 
. cuncr-comédias, contando já, para tanto, com ar- 
juste quilate: Lionel Barrymore, Mildred 
tn rris Eileen Percy, Theda Bara, Stuart Holmes 
írra-ás a Deus! Só assim não mais o veremos fa- 
Jendoum villão dramatico...), Gertrude Astor, Geor- 
ge Siegman e Claude Gillingwater. 

K * W 


A Universal fará mais tres series: “The Retum 
of the Riddle Rider”, com William Desmond; “Whis- 
oerinií Smith Rider”, com Wallace 
Mac Donald e “The Silent Flyer”, RUTH 
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seus teios, mas ao mesmo wnuo umur 

phos na téia nos esmagariam. Elle os fez tão 
reaes Que raramente podemos admittil-o como 
um sêr normal. 

Na téla é duro, grosseiro, astuto ás vezes, 


stante. Falando claramente a sua fascinação 
é difficil de ser percebida — mas, o facto é que 
elle a possue. 

Talvez esteja nos seus olhos negros.. 

Tem a apparencia inacreditavelmente si¬ 
nistra: a face cortada por asperas linhas; o sor¬ 
riso parece forçado, ironico, satyrico. Todas 
as vezes que o encaramos ficamos na duvida 
sobre curso de seus pensamentos, si o seu sor¬ 
riso esconde algum máo intuito ou as mais de¬ 
licadas phrases não são ditas com sinceridade. 

Entretanto, — é absurdo, é quasi ridiculo 
— “a estrella sinistra”, como mais adeante ve¬ 
remos, iniciou a sua carreira como um simples 
cantor-dansarino, em uma paupérrima compa¬ 
nhia de comédias! 

Chaney caracterizado e Chaney fóra da 
téla são f duas pessoas diametralmente oppos- 
tas, ou antes, são dezenas de pessoas differen- 
tes, pois elle tem o privilegio de assumir todos 
os traços do typo a que dá vida. E esses typos 
contam-se por dezenas. 

O Lon Chaney real não se parece em nada 
com o “Sapo” de “O Homem Miraculoso” ou 
o aleijado de “O Satanaz!”. 


Entre todos os grandes nomes do firma¬ 
mento do Cinema, destaca-se um que sempre 
procurou trilhar um caminho perpetuamente 
cruel e implacável. Procurou-o avidamente em 
todos os dias de sua vida e attingiu-o: a sua po¬ 
sição hoje é unica e extraordinária: é a mais lí¬ 
dima expressão do mal no “screen”. Adestrou 
os musculos da face até lhe darem á physiono- 
mia todos os s i g n a e s característicos de um 
typo de Lombroso; habituou os seus olhos a 
se tomarem o expoente máximo da maldade 
fitando o genero humano; acostumou o seu 
corpo a contorcer-se de modo a figurar a mais 
horrenda decrepitude: dedicou toda a vida e 
intelligencia á obtenção da ultima palavra em 
degradação physica e moral dentro dos limites 
do angulo de uma “camera”. 

Essa creatura é Lon Chaney, “a estrella 
sinistra do Cinema”, como já o chamaram. 

É uma feia accusação, convenhamos, mas 
tem o seu lado verdadeiro. 

Elle mesmo não póde sentir-se offendido 
— provocou-a deliberadamente, chamou-a e 
si com toda a persistência de que é capaz um 
homem intelligente. Demais essa accusação 


rv; 
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fica partida quando soubemos do seu caracter qu asi sempre deshumano; em pessoa é suave, Na verdade é um homem apparentemen- 

integro, essencialmente artístico e dos seus delicado, um fascinante conversador. Um fas- te joven, um tanto amorenado, um sorriso bn 

sentimentos intimos. cinador! eis o que é Lon Chaney na vida real. lhante a bailar-lhe nos lábios e o todo de um 

Tratando com Lon Chaney, somos obri- Não que a fascinação exercida por elle se pacifico burguez. Caracterizam-no, sobrem o- 

gados a agarrar-nos desesperadamente ao Im- evidencie de um modo decisivo, nem tampouco do, a elegancia do porte, a facilidade e a^lo- 

pessoal, do contrario o volume oppressor dos que nos sintamos conquistados no primeira in- quencia no falar e a rapidez nas resoluções. 
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hoje, como tive a coragem sufficiente para en¬ 
frentar certos períodos amargos da minha car¬ 
reira . Acredito que havia qualquer cousa den¬ 
tro de mim que mc impediu de estacionar na 
estrada accidentada porque trilhei. Não foi 
ambição. Não a tenho, nem nunca a tive.” 

A sua conversa é agradavel — sente-se- 
lhe a sinceridade através das palavras que pro¬ 
nuncia. Não é bello; de uma sombria natureza 
o seu rosto conserva-se severo mesmo em re¬ 
pouso, c as palavras lhe sáem dos lábios carre¬ 
gadas de convicção, talvez por causa da abso¬ 
luta ausência de affectação do dominante esty- 


COM DOROTHY PHILLIPS E FRANK 
WHITSON, EM UM DOS SEUS VELHOS 
FILMS PARA UNIVERSAL. 


COM IRENE RICH EO PEQUENO 
STANLEY GOETHALS, NUMA SCENA 
DE “ARMADILHA”, TAMBÉM DA UNI- 
' VERSAL. 


É modesto ao extremo, nunca faz alarde dos 
seus triumphos e apezar de saber o quanto 
vale, jamais recusou trabalhar para os produ- 
ctores mais modestos. Assim é que tanto o vi¬ 
mos trabalhando na Universal, em “O Cor¬ 
cunda de Notre Dame”, como na Preferred em 
“Trevas”. 

No “make-up”, não teme rival como mes¬ 
tre que é, a tal ponto q u e já disseram que é 
muito perigoso matar-se um sapo ou outro bi¬ 
cho qualquer emquanto se não tenha a certeza 
de que se não trata de Lon Chaney caracteri¬ 
zado ... E’ uma pilhéria, é verdade, mas iden¬ 
tifica perfeitamente o seu genio. 

As suas opiniões são acatadas e respeita¬ 
das pelas figuras mais representativas da téla, 
excepto, talvez, uma: a inutilidade das entre¬ 
vistas com chronistas cinematographicos. 

Como homem, caracteriza-o uma franque¬ 
za rude e como artista uma especie de descon¬ 
sideração quanto ao lado pessoal da existência: 
diz que a unica cousa interessante para o seu 
publico, para os seus “fans”, deve ser o seu 
proprio trabalho e julga uma frívola sentimen¬ 
talidade o envio de retratos autographados e 
de cartas estereotypadas em resposta ás notas 
de admiração que lhe enviam os seus amigos 

dos tres continentes. A SUA CELE BR 
Conheço vanos ar¬ 
tistas que se tomarão - 

mais dignos de apreço 
e admiração no d i a //f 
em que dedicarem II ff '<.*S 
mais attenção ao tra- 
balho do que a corres- 
^ ^ fcjns. 

Não sei porque de- 

vo eu contar ao publi- Vf 

vida. Pen- 1 

é uma grande 
cousa deixal-o eterna- 
mente na duvida so- 

bre o que sou realmen- v ' 

te. O segredo do meu 
successo fundamenta- 
8e justamente no V*' >. 
mysterio que me cer- 

ca respondi as cartas ; ^lfj 

que me enviam, e tal¬ 
vez, jamais as respon- i 

derei.” • ifNllà 

A existência, tem- ; .í 

na levado através de c 

lutas formidáveis que 
datam da mais tenra < f : 

idade. “Admiro-me, ■ —- 


dcspertal-o. A expressão do rosto mudou 
como por encanto, assumiu todas as apparen- 
cias de uma face livida, dominada pelo odio; os 
olhos faiscaram-lhe e a vóz acompanhando a 
ferocidade de sua physionomia fez-se ouvir 
cortante, rude, fria como o aço, ao mesmo tem¬ 
po que imprimia aos pulsos um movimento de 
furor incontido; os electricistas, os auxiliares 
do director, todos tiveram um momento de sus¬ 
pensão dominados pelo realismo da scena que 
se filmava. Entretanto, um segundo depois da 
“camera” parar, alvo da curiosidade de todos 
voltou calmamente a sentar-se na cadeira, na i 
mesma attitude simples e descuidada de antes. * 
“E f como a luz electrica! — gritou uma peque¬ 
na ao meu lado. — Ainda não pude compre- 
hender a facilidade com que imprime á face 
tons tão ferozes e um instante mais tarde tudo 
volta a normalidade. ” 

E’ realmente de espantar, principalmente, 
sabendo-se que elle é uma das figuras mais ale- 

set" em que esteja; mas 
tudo ficará perfeitamente explicado si o dei¬ 
xarmos dizer-nos de sua juventude: 

“Meus paes eram surdos-mudos”. Assim, 
desde creança aprendi a exteriorizar todos os 

meus desejos por 
meio do rosto. A prin¬ 
cipio fazia-os enten¬ 
der-me com movi¬ 
mentos das mãos e 
dos dedos, mas a pro¬ 
porção que fui cres¬ 
cendo comecei a 
achar esse meio des- 
! necessário e passei a 
conversar com elles, 
unicamente com auxi¬ 
lio do rosto; dos olhos 
para falar mais clara- 
mente.” 

São estes dias pois 
os responsáveis pela 
presente habilida¬ 
de que possue no que 
se refere a expressões 
faciaes, reforçada ain¬ 
da mais com o conti- 
nüo estudo, não de re¬ 
presentação, mas da 
vida e do povo. Dei- 
xemol-o continuar: 

“O meu avô fundou 
o primeiro Instituto 
(Continua no fim 
do numero) 


lo que os reforça, um estylo quasi selvagem, 
certamente de censura ao mundo, que sómente 
agora, a meio caminho para a velhice, começa 
a tratal-o como merece. 

Os dias, passa-os inteiros a trabalhar, 
pensando, estudando, planejando. 

Todos os papeis, todos os gestos em cada 
scena, estão inteiramente catalogados em seu 
cerebro antes de começar qualquer film. Myr- 
tle Gebhart, jornalista “yankee” que assistiu 
a filmagem de varias scenas de ‘‘Todos são 
Valentes”, assim fala a respeito: “Vi-o duran¬ 
te uma scena em que tinha de explicar a Mal- gres em qualquer 
colm Mac Gregor o modo porque mataria um 
inimigo. Soberba pantomima! Immovel, indif- 
ferente, conservou-se sentado a um canto até 
que o grito de “Camera!” de Irvin Willat veiu 

CARACTERIZAÇÃO, DO PAPEL DE “SAPO 

MIRACULOSO”, DA PARAMOUNT. 


DO “HOMEM 
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O industrial T. Hamilton, tinha uma serraria montada sobre a 
grande barragem do rio, sobre cujas aguas, quando retida a corren¬ 
te, fazia o transporte de todas as suas madeiras. 

Tom 0’Day, seu engenheiro, tentava em vão convencer ao indus¬ 
trial do mau estado da repressa e do risco de vida para as pessoas que 

moravam na vertente. . 

Tom, que amava Gloria, a filha do industrial, estava indeciso ante 

á obstinação de seu patrão em attender ás suas acertadas medidas de 
segurança, mas, por fim se resolveu a abandonar o seu emprego, 
ameaçando o patrão de se apossar da represa para fortifical-a, e evl " 
tar o desastre imminente. Em syfnpathia com o gesto do rapaz todo o 
povoado se levantou, mas, como Hamilton era poderoso, nada foi fei¬ 
to para melhorar as condições locaes. Cahiam os primeiros e fortes 
aguarceiros do inverno, e o desastre era inevitável. Por um lindo dia 
de sol, Gloria, contra a vontade paterna, estava preparada para casar- 
se secretamente com o eleito de seu coração. Mas, a velha muralha 
da represa já mal podia conter o peso da grande massa liquida ac- 
cumulada, e por fim cedendo, precipitaram-se as suas aguas pelos 
campos e povoados, e por onde passavam iam espalhando a desolação 


Film da Fox, com Janet Gaynor, George 0’Brien, Flo- 
rence Gilbert, Paul Nicholsen, Anders Randolf, George 

Harris e Paul Panzer. 
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Jack, porém, não perde a calma e com o seu 
mais gracioso sorriso, convida .0 chefe dos mdios 
para uma partida de jogo de dados, ganhando tudo 
0 que 0 indio possue, inclusive 0 commando da tribu, 
salvando assim da morte 0 velho Silas, que ja ia 
ser guisado com folhas de malva, para servir de jan¬ 
tar aos indígenas. ,, OQ 

Postos em liberdade, Jack, 0 velho Silas e a& 
duas filhas chegam á mina, onde encontram 0 capi¬ 
tão Logan, prestes a levar 0 ouro para 0 Thesouio. 
Silas, porém, dá ordem aos seus empregados para 
descarregarem 0 ouro que já estava carregado na 

Entretanto, Jack traça um plano para destiuir 
a mina de accordo com as ordens que recebera cias 


mina. Ora, 0 tenente Jack que era um rapaz elegante e 
de sentimentos fidalgos, não perdeu tempo em agra¬ 
dar as duas formosissimas jovens, emquanto 0 pae 
e 0 capitão Logan combinam na boleia do coche 0 
melhor meio de transportarem 0 ouro Dara 0 Thesou- 
ro, sem correr 0 risco de serem assaltados pelos Ín¬ 
dios ou por alguma quadrilha de salteadores que 
costumavam percorrer hostilmente os prados e mon¬ 
tanhas daquella vasta região. 

Por artes do diabo, é justamente nesse momen¬ 
to que avistam um bando de indios nue se approxi- 
mam rapidamente do coche montados em fogosos 
cavallos e prendem os seus occupantes, exceptuando 
0 capitão Logan, que consegue fugir, abandonando 
os companheiros á furia dos gentios. 


No dia 10 de Junho de 1864 , depois 
da victoria das Forças Confederadas so¬ 
bre as Forças de União, todos os membros 
do Gabinete do Presidente Lincoln an¬ 
davam de aspecto sombrio e physionomia 

carrancuda. . 

A divida interna era de dois bilhões 

de dollares e os cofres do Thesouro esta¬ 
vam exhaustos. 

O Presidente recebeu a offerta de 
Silas Wood, um rico mineiro do Estado 
de Nevada, para lhe fornecer todo 0 ouro 
da sua mina, como prova do seu patrio¬ 
tismo. 

Só assim as Forças Confederadas po¬ 
deriam ser derrotadas. _ 

O Presidente envia 0 Capitão Ed- 
ward Logan, afira de transportar 0 ouro 
da mina para 0 Thesouro do Estado. Nes¬ 
sa mesma occasião, entre tiros de canhões, 
0 Commandante das Forças Confedera¬ 
das é informado dos planos de Lincoln e 
envia 0 valente tenente Jack para Neva¬ 
da, afim de destruir a mina. 

O capitão Logan põe-se a caminho, 
prompto a luctar pela victoria das For¬ 
ças da União, e 0 tenente Jack faz 0 mes¬ 
mo luctando pelo triumpho das Forças 
Confederadas. 

Ambos têm que percorrer muitas 
milhas a cavallo e outras tantas no coche 
do rico Silas Wood, que. com as suas fi¬ 
lhas Mary e Alice, também iam para a 
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Scenas do film THE 
SON OF THE SHEIK, 
da United Artists, 
com Rudolph Valentifto 
e Vilma Banky 


A VOLTA 
DE UM 
SHEIK... 
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Madame Claire, proprietária da grande casa de modas, cujos manequins podiam passeiar 
sempre deante da rica clientela os últimos modelos de Paris, sentia-se naquelle momento pouco 
tranquilla; tinha feito tudo, mobilizado todos os seus manequins, fizera-os desfilar em passos 
graciosos e rythmados perante a Sra. Hiram Brent, de St. Louis, que acompanhada de seu 
marido, viera á loja de Mme. Claire para reabastecer o seu guarda-roupas, mas que a Sra. 
Brent torcia o nariz; nada lhe agradava. 

Meu deus! que fazer para não deixar escapar a fregueza?! Ah! não havia duvida, só 
mesmo Fifi, a chefe das vendeuses e ao mesmo tempo o mais chic figurino da casa, poderia 
salvar a situação, pois com as suas maneiras amaveis e o seu encanto pessoal, ella levava a 
palma a todas em forçar os clientes recalcitrantes a se decidirem. 

E, effectivamente, Claire correu em soccorro de sua chefe e não teve muito trabalho para 
convencer a fregueza, e mais, para dar ganas ao Sr. Hiram de comprar o estabelecimento 
de Mme. Claire, somente para entregar a sua direcção a Fifi. Ah! Hiram tinha bastante a 
alma do negocio para comprehender oue uma tal caixeirinha não é coisa que se deixe esca¬ 
par assim. E emquanto Hiram vae meditando os seus planos. Fifi faz accidentalmente o conhe¬ 


cimento com um joven official de cavallaria franceza. Ella fòra um 
dia incumbida de levar sim chapéo á marqueza de La Mar; era ca¬ 
minho, o seu taxi emparelhou-se com um official que passeiava a 
cavallo, e, sem que elle percebesse, o animal poz-se a brincar de 
comer os enfeites do chapéo. 

O incidente poz o official e a moça em contacto, e quando, per¬ 
guntando-lhe com quem tinha a honra dé falar, Etienne ouviu dos 
lindos lábios: 

Sou a marqueza de La Mar”, ficou perplexo e extremamente in- 
ressado por aquella creaturinha, que no tom mais natural do mun¬ 
do tomava Dara si uma nutra npt%amulí/l>wl A „ __ t „ 
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Mar não era nem mais nem menos do que a sua noiva. Com a euri * 
sidade espicaçada, Etienne quiz conhecer de perto a encan or 
creatura, e assim um almoço seguiu-se ao outro, vieram os passeio , 
os encontros frequentes, e, assim, emquanto Hiram vae concuin o 
mentalmente os seus projectos a respeito de Fifi. esta deixa-se 
rebatar no enlevo do ineffavel romance com o official. . 

Finalmente, devidamente amadurecido os planos, Hiram os po 
em pratica, abrindo uma casa de modas e pondo á frente r íli, dispôs 
a recolher os proveitos optimos do magnifico instrumento oue o ac - 
so lhe puzera nas mãos de negociante. Mademoiselle Moais e, 
nou-se o nome “commercial'’ de Fifi, e bem depressa o seu nome e 


>u tout Paris , como o da mais graciosa rapariga, irrivalisavel na elegancia e no chie com que 
vestia. Um dia, Hiram organizou um grande jantar, seguido de uma exhibiçao de modelos, 
licado a um grupo de compradores que acabavam de chegar a Paris. 

Terminava a grande parada de moda, quando Fifi resolveu vender em leilão os seus ata- 
s, pondo-se detraz de um biombo, ella ia passando, primeiro os seus sapatos, depois o yesti- 
depois a camisa, a calça para Hiram, que ia successivamente annunciando toes objectos 

•ecebendo os lances. .... 

O successo era sem igual! Fifi estava nua, tinha vendido tudo, mas ainda havia o que ven- 

r e um licitante enthusiasmado reclamou a venda do biombo. Hiram satisfez, com 9 assen- 
iento de Fifi, 0 biombo. "Quanto me dão meus senhores, pelo biombo, que sera retirado 
mediatamente, revelando a maior surpreza d’esta festa!” “E 0 biombo foi vendido, justo- 
mte na occasião em que Etienne, tendo noticia do leilão, acabava de entrar na sala. O jo- 

' ... . . .. _T7»;r: An ViQiríi»* vondiHn tndaR as SUas TOUPaS, 
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(Termina no fim do numero) 


(MELLE. MODISTE) 


Film da First National — (Proqram.ma Serrador) que foi 

exhibido no Odeon. 
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moça qualquer; não despede faíscas de talen¬ 
to, a não ser talvez quando está deante da 
“camera”. 

O seu cerebro é muito bem formado, é ver¬ 
dade, mas não pertence áquella especie de cé¬ 
rebros privilegiados que embasbacam a huma¬ 
nidade; é seductora e de u m a belleza exótica 
que antes prende do que deslumbra; o seu na¬ 
riz é aquella mesma curva que o miindo dos 
“fans” está habituado a admirar na alvura da 
téla . Sua bocca é pequena e deliciosamente 
cortada; seus olhos, azues e ligeiramente obli- 
quos. E’ essa a Gloria Swanson da vida real. 
Mas ninguém quer saber disso, as estrellas de 
Cinema têm de ser differentes das outras crea- 
turas; tudo o que lhes diz respeito é vilmente 


Provavelmente n ã o ha uma 
estrclla em toda a constellação do 
Cinema que seja mais falada e 
menos conhecida do que Gloria 
Swanson. 

Ninguém sabe nada de certo 
sobre a sua vida, e, entretanto, to¬ 
dos a commentam de modo bar- 
baro, phantaziam tudo o que lhe 
diz respeito, cercando-a sempre de 
toda sorte de exaggeros, detur¬ 
pando o feitio moral de sua pro- 
p r i a personalidade e mentindo 

sem dó nem piedade sobre os seus 
vestidos, a sua carreira, o seu lar 
e sobre tudo o que faz e o que não 
faz. 

Si algum dos leitores já teve a 
sorte de estar pessoalmente com 
Gloria, a sympathica futura es- 
trella da United Artists, forçosa- 
mente terá de concordar que ella 
não é nada do que se diz — uma 
jactanciosa. Sim, porque absolu¬ 
tamente não podemos chamar de 
jactanciosa uma moça gentil, 
quieta e intelligente como é Glo¬ 
ria, ou mesmo taxal-a de orgulho¬ 
sa; o seu todo é o de uma outra 
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COM O SEU MARQUEZ AO FILMAR, “MADAME SANS-GENE”, NA FRANÇA. 

deturpado para fins de propaganda. Não ha muito tempo, um joven a meio caminho na carrei¬ 
ra do Cinema, declarou a um jornalista que o foi entrevistar:’ “Antes de tomar-me conheci¬ 
do, todas as tardes vestia-me e sahia a passear até um pouco mais tarde, quando procurava 
sempre um restaurante por mais movimentado que fosse, onde pudesse dansar o “Charleston” 
e divertir-me á vontade, sem pensar que estavam reperando em meus modos. 

Agora, apezar de me sentir o mesmo, nada mais posso fazer, sinão, no dia seguinte, verei 

o meu retrato estampado em centenas de jomaes, ou serei envolvido em algum escandalo e a 
minha correspondência cahirá. ” 

E esse rapaz ainda está no meio do caminho. Imaginem agora o que succede com Glo¬ 
ria Swanson. Um dia so porque num jogo de “foot-ball” falou com impaciência e um pouco 
e nspidcz a uma locadora impírtmente, todos os jomaes de New-York disseram que a “mar- 
queza do Cinema andava muito mal humorada.” 

iornaM^ffmpií^iprin 111 '^ 8 ^ 0 ^ 0 ’• ^ ue sou . a mai8 b«n paga artista de Cinema. Segundo os 

verdade noderm ritar S ° • a c l ua ^ tia? formidáveis, como um milhão e ás vezes mais. Não é 

tancia não fosse o 3S QUC ganham ma * s Q ue eu » ™as, nada disso teria impor- 

Midas ainda vivesse rerf 0 1C “ 0 porque . pretendem explicar o destino desse dinheiro. Si o rei 

que os seus eastos nã noH C ” * metten . a uma bala nos tal seria o seu desgosto ao vêr 

que os seus gastos nao poderiam competir com os meus. 


(Continua no fim do numero) 





















vida de beijocas e caricias, num enternecimc« 
to membeca de nunca acabar. Mas, passada 
a época dos primeiros encantos, yeiu a inevitá¬ 
vel estagnação que é a paz beatifica dos matri¬ 
moniados. O Smith, porém, não era rapaz 
para se deixar morrer de inércia no remanso 
bemfazejo de um lar, e dos pés para a cabeça 
arranjou uma viagem de recreio á cidade das 

mil maravilhas — Paris. 

A* chegada do casal Smith, a capital fran- 
ceza regorgitava no mais acceso de sua tempo¬ 
rada hibernal . Em um dos cafés que o Smith 
de outr’ora tanto conhecia, deparou-se-lhe o 
Dick Wallace, amigalhão de esbornia dos ou¬ 
tros tempos, que ali mesmo lhe apresentou 
uma boa duzia de silhuetas femininas, inclusi- 


J Penn Smith pertencia á rapaziada escolhida da sociedade new- 
yorkina. Este facto, por si só, é bastante para revelar uma grande ver¬ 
dade sobre a vida do nosso amigo Smith: é que pertencendo á alta so¬ 
ciedade elle devia também andar bem alto, lá por onde as nuvens gy- 
ram... E, com effeito, tão alto andara elle aquella noite, quando pri¬ 
meiro o vimos, que, pela manhã, serenado um pouco os vapores al- 
coolicos, vinha ainda o pobre rapaz a cahir de sornno, sem rtinar com 
o numero da casa onde morava. Foi assim, que enveredando por ca¬ 
minhos desconhecidos, foi elle ter ao portão de uma linda chacara, 
com a irresponsabilidade de uma creança travessa, foi entrando, sem 
mesmo pedir.licença. Lá dentro havia um mundo encantado, uma for¬ 
mosa rapariga, de um lado do jardim, fazia leves acenos com a mão, 
e ao seu magico commando toda uma sarabanda de bellas figuras hel- 
lenicas, diaphanamente vestidas, andavam á roda, em graciosos re¬ 
quebros de dansa classica. Tudo isto queria dizer que o pandego do 
Smith havia, intromettidamente, penetrado na Escola de Dansas In- 
terpretativas da professora Verda Amold, tão conhecida por toda 
gente de Nova York. No estado lastimável em que se achava, Smith 
não podia tomar uma lição de dansa, ainda que o quizesse, mas feita 
a amizade com a linda professorinha, os dias subsequentes levou-os 
elle a dansar, e tanto dansou, tanto dansou, que dansando foi parar na 
igreja. Durante o primeiro anno, o casalzinho Smith-Amold levou 



do-se também com o amigo Dick que o esperava em companhia de um 
rebanho de meninas galantes. O nosso heroe não podia dar vasas a sua 
paixão, por achar-se em companhia da senhora, mas boquejou ao ou¬ 
tro um segredinho á socapa, e mal haviam chegado á casa, soava a cam¬ 
painha do telephone. O marido attendeu. e virando-se para Madame: 
_ Oh, era só o que me faltava! O Dick envolvido com a policia! 

Agora tenho que ir ajudal-o a sahir do xadrez! E soltando mais 
duas ou tres mentiras, foi sahindo para só voltar na manhã seguinte. ^ 
Nas noites subsequentes Smith arranjou mais algumas prisões , 
e depois uns outros tantos “desastres” de automovel e c o u s a s seme¬ 
lhantes que o obrigavam todas as noites a deixar a esposa sosinha. Ma¬ 
dame começou a desconfiar e a sua desconfiança se encaminhava di- 
reitinho á casa de Valentina. que ella julgava ser a causa mater das 

infidelidades do marido. , 

Sem saber ao certo a sorte da mulher que era a sua suppos.a rival, 

Madame Smith foi bater á porta de Valentina, exprobrando-lhe a ma 
condueta e pedindo-lhe que lhe deixasse de mao'o mando. A meio da 
discussão estabelecida, apparece em scena Alexandre, esposo da baila¬ 
rina que, ao se deparar com a mulher de Smith, exclamou visivelmente 
emocionado: — Verda. que faz você por aqui! E depois, virando-se 
para Valentina. explicou ser a esposa de Smith a sua antiga discípula 
americana, de quem já tanta vez lhe havia falado. Esclarecido o qui- 
pró-quó. puzeram-se os dois esposos. Alexandre e Valentina, de com- 
v (Continua no fim do numero) 
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Os leitores devem estar lembrados das re¬ 
centes reclamações de Reginald Denny á ad¬ 
ministração da Universal sobre o “ridículo” 
salario que percebia. Como sabem, elle foi at- 
tendido e tudo ficou resolvido da me¬ 
lhor maneira. 

Pois bem, agora, novamente, o Reggy co¬ 
meçou a reclamar outro augmento, indo mes¬ 
mo a New York conferenciar com Cari 
Laemmle. 

* » » 

O “cast” definitivo de “Manon Lescaut”, 
o ultimo film de John Barrymore para a War¬ 
ner Bros, é este: Dolores Costello, Tom Sanl- 
schi, Dick Sutherland (elle é capaz de assus' 
tar Dolores...) Stuart Holmes (que. horror!) 
Holmes Herbert, S a m de Grasse, Warner 
Oland (que turma!...), Charles Clary, Noble 
Johnson (até o Sóla. ..) e Rose Dione. Dolo¬ 
res não terá medo de trabalhar com tanta gen¬ 
te feia? 


Por ahi se vê que a camara ou gabinete de 
projecção, não póde ficar muito distante da 
téla, sob pena de se dar com o “cliché” proje- 
ctado o mesmo que se dá na natureza, quando 
nos distanciamos demasiado dos objectos que 
pretendemos attingir com a nossa visão. O es¬ 
quecimento dessa regra póde ser de resultados 
fataes para a bilheteria de um Cinema. Deter¬ 
minar o extremo limite permissivel é matéria 
de summa difficuldade. Depende das lentes 
utilisadas, da potência do fóco luminoso. A 
distancia média, razoavel, não ficará longe dos 
25 a 35 metros. 

Póder-se-á objectar que com 25 a 35 me¬ 
tros para um salão, dito como foi que a capaci¬ 
dade do mesmo deve se estribar antes no senti¬ 
do do comprimento que no da largura,'não se 
tomará possível a construcção de gran¬ 
des Cinemas. 

E’ um erro. 

Póòe-se, perfeitamente. Os modernos Ci¬ 
nemas, além da platéa propriamente dita, das 
cadeiras dispostas abaixo da téla, têm uma 
duas e até tres ordens de balcões e que duplica, 
triplica e quadruplica a sua capacidade.. 

Não é mistér localisar a camara de proje¬ 
cção acima desses balcões. Póde ser localisada 
entre e outra ordem, sem prejuízo para as in- 
stallações, conservada dessa maneira a distan¬ 
cia que a pratica aconselha. 

Um ponto ainda a tratar é de chamar a at- 
tenção dos proprietários de Cinema e dos ar- 
chitectos sobre os cuidados que merece esse de¬ 
partamento cinematographico, tratado, em ge¬ 
ral, com pouco caso, salvo raras excepções. 
Uma camara de projecção deve ter ventilação 
perfeita, ser construída com material absolutá- 
mente incombustível, ter condições de isola¬ 
mento em caso (tão frequente) de uma explo¬ 
são ou incêndio no film; os espectadores de¬ 
vem saber que não estão arriscando a sua vida 
quando frequentam determinado Cinema, por 
isso que o seu proprietário tomou todas as pro¬ 
videncias para garantia da integridade physica 
de sua clientela 

Emfim, reunindo quanto vamos dizendo 


rtOq 

TRAVIS BANTON, DESENfTISTA DOS FIGURINOS DAS ARTISTAS DA PA- 
RAMOUNT, ASSISTE OS ÚLTIMOS RETOQUES EM UM VESTIDO DE BETTY 

BRONSON. 


A FILMAGEM DOS LETREIROS NOS LABORATORIOS DO “STUDIO DA UFA, 

EM TEMPELHOF. 


que permitte o emprego de lentes de 4 pol- 
legadas; 

3’ — A camara de projecção deve ser abso¬ 
lutamente á prova de fogo; 

4 J — Dove ser solidamente apoiada sobre 
bases que não pennittam a menor vibração no 
soalho ou em toda a estructura, porque essas 
vibrações se reflectem sobre o ap^arelho, “ipso 
facto” sobre o film, consequentemente sobre 
o “cliché” projectado; 

5 o — Deve ser construída com material que 
permitta aos operadores e seus ajudantes falar 
em voz alta, por motivo de serviço, sem que a 
sua vóz seja percebida pelo auditorio. 

(Continua) 
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Michael Courtice, optimo director vien- 
nense que já conta no seu repertório directo- 
rial com “Moon of Israel”, aquelle celebre film 
que a Paramount se apressou em comprar 
afim de evtiar um contraste desfavorável a 
“Os Dez Mandamentos”, dirigirá para a War¬ 
ner Brothers “Noah’s Ark”, baseado no di¬ 
luvio e u m a das razões principaes de ter De 
Mille desistido do seu “The Deluge”. 


sobre o' assumpto, estabeleçamos uma série de 
preceitos que devem ser respeitados por aquel- 
les que, defendendo os seus interesses, pro¬ 
curam attrahir uma bôa clientela aos seus es¬ 
tabelecimentos: 

1° — A Camara de projecção deve ser loca¬ 
lisada de sorte que o centro exacto da distancia 
entre os dois projectores corresponda mathe- 
maticamente ao centro da téla e sua elevação 
sobre esse centro seja tal que a distorsão do 
“cliché” não exceda de 5 por cenjo do normal; 

2’ — A distancia do apparelho de projecção 
para a téla não deve exceder jamais de 25 a 35 
metros, nem deve ser menor do que aquella 

-■ —-- h h i 
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OSCAR MANGEON, PRO 
PRIETARIO. 


ARTHUR FRANCO DE ANDRADE 
GERENTE. 
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ASPECTO DO FESTIVAL REALIZADO NO EDEN-CINEMA, DE NL 
CTHEROY, EM HOMENAGEM A “CINEARTE”. 


Ri 


Ri 
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Em “Paris”, da Metro-Goldwyn, tra¬ 
balham Charles Ray, Joan Crawford, 
Douglas Gilmore, Rose Dione e outros. 
Diz a critica “ yankee” que todo o valor 
do film está na admiravel direcção de 
Edmund Goulding, o mesmo que dirigiu 
e scenarizou “ O Filho das Selvas’ • 


Ri R! 


Ri 


O elenco de “The Temptress”, que 
Fred Niblo acabou de dirigir para a Me¬ 
tro-Goldwyn, está assim constituído: 
Greta Garbo, Antonio Moreno, Lionel 
Barrymore, H. B. Warner, Roy d’Ar- 
cy, Kathleen Key, Virgínia Brown Fai- 
re c Francis Mac Donald. 


K 


Ri 


R! 


Pauline Garon e Cullen Landis, são 
os principaes em “Christine of the Big 
Tops”, da Banner. 


Ri 


R! 


R! 


Claire Windsor será a estrella de 
“Tin Hats”, dirigida por Edward Sed- 
gewick. Vamos ver o que faz Edward, 
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APRESENTAÇÃO DO “LADRÃO DE BAGDAD”, NO GLORIA, DO RIO. PROLOGO E FACHADA. 





























bespierre (Sidney Herbcrtü!) tão mal 
caracterizados, tão mal representados. 

Na parte revolucionaria, porém, o film 
tem scenas de grande montagem e de 
grande espectáculo, mas, assim mesmo, 
tem-se visto, no genero, muita cousa 
melhor, mesmo na America. 

Griffith está mal escolhido, mal ada¬ 
ptado ao genero, como director do film. 
Do que é da sua especialidade, tudo é 
bòm. Retoques artisticos, scenas de sen¬ 
timento e realidade. A scena em que 
Joseph Shildkraut abraça aquella velha, 
por.exemplo. Entretanto, o “ciou” do 
film são as duas orphãs. 

“Henriette” e “ Louise” são figuras 
de Griffith e Lillian e Dorothy Gish as 
representam com muita simplicidade e 
encanto. Varias scenas suas são verda¬ 
deiramente admiráveis e são umas das 
únicas occasiões em que se nota bem 
que Griffith é o director. 

E talvez Lillian no p a p e 1 da irmã 
céga, fosse ainda melhor. Creighton 
Hale se encarrega da parte cômica. Jo¬ 
seph Shildkraut, sympathico. Foi este o 
seu primeiro trabalho na téla 

Frank Pugila vae bem, mas nota-se 
que é um artista italiano. Lucille La 
Verne, um bom typo. O film está fóra 
da sua época, repito. Até hoje já se tem 
visto muita cousa no genero e mais mo¬ 
derna. Entretanto, no fundo, tem seu 
valor, mas como reproducção histórica, 
quasi nenhum. 

Cotação: 7 pontos. 


o seu objectivo. O final desagrada 
aquella fuga de loucos e o film pas- 
scr uma verdadeira fita cômica. In- 


RIO DE JANEIRO 


“A grande dama” (The Lady). — 
First National. — Producção de 1925. 
— (Prog. Serrador). — Um argumen¬ 
to em fórma de narrativa, bem desen¬ 
volvido. Acaba como devia acabar. Tre¬ 
chos humanos, sentimentaes, reaes, con¬ 
vincentes e agradavel. Bôa atmosphera 
da época, aspectos bem convincentes. 

Bôa indumentária, bons typos, admi¬ 
ráveis as scenas passadas na caixa do 
theatro. Exteriores, emfim, extraordiná¬ 
ria convicção. Um dos melhores traba¬ 
lhos de Norma Talmadge e um dos que 
mais agradam ao publico. Ella tem toda 
a sympathia do film. 

O seu desempenho é formidável nes¬ 
te film. Ha muito não a via tao linda, e 
além de tudo, bem caracterizada nas 
scenas finaes. 

Bôa coadjuvação. Wallace Mac Do- 
nald, Emily Fitzroy, Brandon Hurst, 
George Hackathorne, todos muito bem. 
Apparece o filhinho de Buster Keaton. 
O argumento é que é muito explorado. 
Um bello film, mas triste para as mães. 
Levem lenço. Direcção de Frank Bor- 
zage. 

Cotação: 8 pontos. 

• “ Em busca de triumpho” (What 
Fools Men). — First Natinoal. — Pro¬ 
ducção de 1925. — (Prog. Serrador). 
— Mais uma vez Lewis Stone tendo 
Barbara Bedford como sua secretária, 
mas, dessa vez as voltas com uma filha, 
Shirlcy Mason. 

Bom desempenho, bôa confecção, mas 
d argumento, descripto sem originalida¬ 
de, é muito cacete. Como John Patrick 
figura, espera-se que elle organise uma 
farra e lá na quinta parte elle faz isso, 
e Joyce Compson uma “new-comer” 
toma parte. 

E tudo acaba bem. O argumento po¬ 
dia ser muito bem aproveitado. Dire¬ 
cção de George Archainbaud. 

Cotação: 5 pontos. 


RUTH ROLAND E EARL SHENCK, 
EM “ ILLUSÃO DO LUXO”. 


numeras scenas passadas em Coney Is- 
land, tal qual como em “ A hora de 
amor”. Bert Roach tira o seu partido, 
John Patrick é o galã! Para divertir, 
para passar o tempo, serve 
Cotação: 5 pontos. 


“O Lyrio das ruas” (Lilies of the 
Field). — F. B. O. — Producção de 
1925. — (Diamond prog.). — Patroci¬ 
nado por Mary E. Hamilton da policia 
" new-yorkina” que também tem um 
dos principaes papeis, e escripto por 
Elisabeth J. Monroe, sua assistente, O 
film promettia alguma cousa de impor¬ 
tante e curiosa, mas além do assumpto 
estar mal aproveitado, não é nenhum es¬ 
tudo social que devia ser, nem apresen¬ 
ta nenhum elemento de observação. 
Simplificado é mais uma historia de 
uma “ melindrosa” levada, que foge de 
casa e vae para “cabarets”, etc., ajuda¬ 
da pela negligencia de sua mãe, uma 
bôa “ bisca” que só sabe jogar a dita, ou 
o “bridge”, c outras cousas que horro- 
risam a tia Julieta. Ha um processo de 
“chantage” para livrar as pequenas de 
prisão que é novo para mim, mas deixo 
para julgal-o, uma platéa de advogados. 

Creio que elle foi sómente todo o ob¬ 
jectivo de Mary E. Hamilton, para pre¬ 
venir a certas jovens americanas. 

Depois segue-se a batida scena de 
tribunal. Alguma cousa, illogica. Vir¬ 
gínia Lee Corbin, bonitinha, Johnnic 
Walker, pouco apparece. Wheeler Oa- 
kman, de bigodinho, é o villão. Dire¬ 
cção de Joseph Levering. 

Cotação: 5 pontos. 


uueçao ae ou, % iyzz. — um mm apre¬ 
sentado com muito atrazo no Brasil, 
muito fóra da sua época. Hoje nota-se 
até o seu atrazo em technica. O argu¬ 
mento em resumo é duma commum his¬ 
toria com a heroina, o galã e o villão, 
passada durante a revolução franceza. 
Hoje já não se acceita mesmo muita 
cousa que possue a continuidade, além 
de defeituosa, com trechos de genero 
abolido no moderno Cinema. 

O final em si é a velha historia da 
correria para salvar a heroina de um 
grande perigo. Baseado em duas novel- 
las e com muitas “liberdades”, o film 
não tem grande valor como producção 
historie?. Em Cinema é, muita vez, 
permittida a “liberdade' histórica, mas 
nunca os aspectos das épocas nem os ty¬ 
pos. Neste mistér, o film deixa bastan¬ 
te a desejar. Nunca se viu um Danton 
<Monte Blue) e, principalmente, um Ro- 


"Contra mão' (íris Luck). — Para- 
mount. — Producção de 1925. — No 
principio, a acção da historia passa-se 
na America e vae bem, mas depois mu- 
da-se para Irlanda e o film se torna algo 
cacete, a não ser para quem aprecie 
films naturaes. Thomas Meighan, des¬ 
locado como policia. Lois Wilson é 
apenas a “ leading-woman”. Coadjuvan¬ 
tes desconhecidos. Direcção de Victor 
Heerman. 

Cotação: 5 pontos. 

• “Cupido em férias” (Dont). — Me- 
tro-Goldwyn. — (Ag. Paramount). — 
Um film para fazer rir, com “Sally”, 
Sally 0'Neill. Em varias scenas conse- 


9 






















admiráveis. Bôa direcção, bóa photogra- 
phia. 

Leatrice Joyce e Edward Burns, são 
os principacs. Julia Faya, já se sabe, 
comparece. Um film que póde ser visto. 

Cotação: 7 pontos. 


0 «O i cg o da mociaaae Youttis 
Gamble) — Rayart- — Producção dc 
2 Q 5 925. — (Diamond Programma). 

£g e d Howes, o conhecido automobi¬ 
lista americano, em mais uma fitinhé 
para a Rayart. D argumento^ não é gran 
de cousa, mas... , 
interessando, mas, 
da leitura do testamento, 

Lucas,, está ] 


passa... Começa bem, 
depois, cae. A scena 
, com Wilfred 
muito natural. Margaret 
Morris é muito interessante mas, preci¬ 
sava ser mais artista. Gale Henry, tão 
conhecida nas antigas comedias da Uni¬ 
versal, está ficando velha e perdendo a 
graça. Jimmy Thompson e os demais, 
sem importância. A direcção foi de Al- 
bert Rogei. O film não aborrece, mas 
também não satisfaz. 

Cotação: 5 pontos. 

• “Perfumes do passado” “Faint Per¬ 
fumes). — B. P. Schulberg. — Produ¬ 
cção de 1925. — (Matarazzo). — Ape- 
zar de ser dirigido por Gasnier, o film 
nao agradou muito. Começa defendendo 
um thema aproveitável, mas, depois, a 
historia perde parte do interesse. Ha de¬ 
feitos também de scenario. E’ mais um 
destes films que, logo após uma scena 
bôa, vem outra- que desagrada. Os ar 
tistas são bons e conhecidos. Destacam- 
se: Seena Owen, Mary Alderi, Russell 
Simpson e Betty Francisco. Alice Mills, 
vae regularmente, porém, eu sei que ella 
é muito melhor artista. E como é sym- 
pathica! William Powell não me agra¬ 
dou. O garoto Dick Brandon é bomzi- 
nho. A scena da janella, deixa alguns 
espectadores nervosos. Joan Standing 
continua fazendo bem os papeis de crea- 
da matuta. 

Cotação: 6 pontos. 


“ A illusão do luxo” (Dollar Down). 
—- Truart. — Producção de 1925. — 
(Select Programma). — O thema nào 


LOIS WILSON E RICHARD DIX, 
EM “LET’S GET MARRIED”, DA 
PARAMOUNT. 


é mau. us artisias sao iuuu& uuna t 
quados aos papeis, com exccpção, po¬ 
rém, de Ruth Roland. Mayme Kelso, 
Harry B. Whaltall, Claire Mac. Dowell, 
Jane Mercer, Earl Schenk, Otis Harlan, 
Lloyd Whitlock e Roscos Karns que 
tomam parte. 

E’ interessante a parada escolar. 

Cotação: 5 pontes. 

P A L A I S : 

•• A mulher perdida” (The Lost La¬ 
dy) . __ Warner Brothers. — Producção 
A» 1 09.s — (Matarazzo). — O argu- 


“Juramento dc um amante” (A Lo- 
vers Oath). — Principal. — Astor 
Dest. — (Prog. Matarazzo). — Este é 
o velhíssimo film “The Rubaiyart”, o 
primeiro em que Ramon Novarro tomou 
parte em papel saliente, e agora lançado 
com outro titulo, devido a celebridade 
que adquiriu como artista. Em S. Pau¬ 
lo foi passado depois como o “ Califa de 
Bagdad”, para confusões, mas é melhor 
o “Ladrão de Bagdad”, de Cascadura; 
atmosphera oriental toda feita 
em “studio” com montagens theatraes, 
maus typos, má representação, pnhre en- 
scenàção e “cacetissimo”. 

Ramon parece quasi menino e se o 
film não se passasse no Oriente, concer- 
teza apparecia rodando arco. 

Kathleen Key é a pequena. E imagi¬ 
nem que Edwin Estevens, já fallecido ha 
tanto tempo, ainda toma parte! No gê¬ 
nero já se viu “ Ornar, o poeta \ com 

Guy Bates Post, extraordinariamente 

superior. Emfim, para todos os effeitos, 
é um film de Ramon Novarro. 

Cotação: 3 pontos. 

9 Passou em “reprise’ o film de Nor¬ 
ma Talmadge, “ Cinzas de vingança . 

• “No caminho da perdição” (HelPs 
Highroad). — Prod. Distributing. 
Producção de 30, 8 , 1925. — (Prog. Ma¬ 
tarazzo) . —• Um film produzido por Ce- 
cil B. De Mille, mas apezar de ser di¬ 
rigido pelo Rupert Julian, nota-se a sua 
supervisão. Uma historia commum, mas 
muito bem tratada. Bons detalhes. Bôa 
descripção. Ambiente luxuosos e o clás¬ 
sico banheiro. Scenas românticas. Ha 
uma scena de jantar muito original. 
Emfim, Scenas bellissimas, românticas, 


interpretação e maravunosa. 

Geofge Fawcett, Matt Moore, Victor 
Potel e John Roche, tomam parte. 

Os films da Warner estão sendo mui¬ 
to iguaes e a sua technica já está can¬ 
sando. 

Cotação: 7 pontos. 

• “Alma de palhaço” (The Lover oi 
Camille). — Warner Bros — Produ¬ 
cção de 1924. — (Matarazzo). — Mais 
uma vez a historia do “Ride, Paglia- 
cci” aue no fim de contas é o amante 
de uma especic assim da "Dama das 
Camélias’. Máos typos má interpreta¬ 
ção, ambientes' - que não convencem e 
scenas sem nenhum aspecto clássico. " s 
scenas finaes são algo ridículas. Monte 
Blue com o cabello empoado como quem 
vae para uma batalha de “ confetti , a 
chorar, a chorar, a morte de Mane Pre- 
_ l “Lnrmonfln" mesmo a Dama das 
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Quem não prestar a attenção a im¬ 
portância do genero do argumento, tal¬ 
vez, gostará. Willard Louis apparece 

como sempre. 

Cotação: 6 pontos. 

9 Passou em “reprise” o film No 

paiz das amazonas”. 

• “ O bobo” (Larzigogolo). — Alba 

Film. — (Cinegraf.). — Parecerá im¬ 
possível, mas está aqui um bom film 
italiano. Quem não tiver aversão a pro¬ 
ducção italiana, encontrará os seus pon¬ 
tos valiosos. O argumento é bom e of- 
ferece situações magnificas, sc bem que, 
como em “Salammbô”, pudessem ser 
melhor aproveitadas. Ha dois ou tres 
erros graves de technica, o seu aspecto 
historico não é mau. A melhor cousa 
do film é o trabalho de Annibal Betro- 
ne que é extraordinário, se bem que o 
seu typo seja discutível. 

Italia Manzini está apenas bem ada¬ 
ptada ao papel. Orest e Bilancia, muito 
bem. Alberto Collo, numa época de 
Ramon Novarro, não póde agradar mais. 

E’ verdade que estamos tão acostuma¬ 
dos com a enscenação americana que 
não vemos com satisfação todo o film, 
mas a verdade é que elle tem uma at¬ 
mosphera mais convincente do que se 
tem visto. A obra de Sam Benelli po¬ 
dia ser mais bem aproveitada, mas quem 
aprecia o genero, póde vêr o film. 
Cotação: 7 pontos. 

• Passou em “reprise”, o film “ Deca¬ 
dência humana”, com a viuva Walla- 
ce Reid. 

9 <r Thesouros do Vaticano”. — São 
Marco Filho. — Film do natural, mos¬ 
trando aspectos interiores e exteriores 
do Vaticano, e mais procissões e festas 
religiosas. Pena que em muitas scenas 
tomadas no interior dos vários salões, 
apenas com a luz penetrada pelas janel- 
las e portas, a photographia se mostre 
bastante escura, não deixando imprimir 
bem todos os detalhes. 

PÀTHÉ: 

“Violetas imperiaes” (Violettes impe- 
riaes). — Prod. H. Roussell. — Pro¬ 
ducção de 1923. — (Marc Ferrez). — 
Este foi considerado em Paris um dos 
melhores films francezes dos últimos 
tempos. 

Estreou no Marivaux, com successo. 
Foi mesmo um dos films mais commen- 
tados nas revistas e rodas cinematogra- 
phicas francezas, mas como toda produ¬ 
cção da mesma origem, falta continui¬ 
dade. Ha alguns quadros reconstrutivos 
da época que não são maus, mas acimi 
de tudo está o desempenho de Raquel 
Meller. O argumento se presta, mas a 
continuidade é má, e além disso, o film 
deve estar cortado. André Roanne, mal 
adaptado ao papel. Suzanne Bianchetti 
e Claude France, tomam parte. 

Cotação: 6 pontos. 

• “Denny na berlinda” (What Hap- 
pened to Jones). — Universal. — Pro¬ 
ducção de 1925. — Uma das melhores 
comedias de Reginald Denny. Scenas 

irresistíveis e muito bem apanhadas. Sal 

fino e grosso. Reginald, um pouco ca- 
reteiro. Marion Harlan é a pequena. 
Otis Harlan, impagavel. 

Cotação: 7 pontos. 

9 *' Esposas sem maridos” (Un mar- 
ried Wives). — Gotham-Lumas. — 
Producção de 1 92 4. — (Esplendid 

prog.). — O argumento não tem origi¬ 
nalidade, mas sempre cfferece uma sce¬ 
na ou outra, que agrada. Mildred Har- 
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ris está linda num papel de bailarina. 
George Cooper faz o seu apaixonado, 
nunca pensei 1 Gladys Brockwell e Lloyd 
Whitclock tomam parte. 

Cotação: 6 pontos. 

• “Prazeres dos ricos” (Pleasures of 
the Rich). — Tiffany. — Producção 
de 1926. — (Select prog ). — Um film 
de salão que começa muito bem, com 
“ Charleston” dansado num baile, agra- 
davel elemento amoroso e scenas para 
rir. Np final cae, um pouco. Está ridí¬ 
culo, é o velho Marion Asher commu- 
niçar o seu pedido de divorcio, a mulher, 
mas ella é Mary Carr e perdoa tudo. 
Helene Chadwick e Jack Mulhal agra- 
dam como principaes.. Póde ser visto. 

Cotação: 6 pontos. 

I R I S : 

“Cotação intrépido” (The Fighting 
Heart). — Fox. — Producção de 1925. 

— Um bom film. Uma historia que lem¬ 
bra o “Bruto colossal”, agradavel a to¬ 
dos os paladares. Boa direcção, scenas 
bem interessantes. George 0’Brien mui¬ 
to bem adaptado ao papel. Billie Dove, 
bonitinha. Victor Mac Lagle, bem. Boa 
coadjuvação, um bom film, um film para 
agradar. 

Cotação: 7 pontos. 

IDEAL: 

“Sorte muda” (Quick Chance”. — 
Rayart. — Producção de 1925. — (Dia¬ 
mond programma). — Mais uma das 
aventuras de George Larkin como re¬ 
pórter. Acceitavel, no genero. Boas lu¬ 
tas. Bôa a scena do exame de crimi¬ 
nosos. 

Cotação: 5 pontos. 

OUTROS CINEMAS: 

“Os bravos só têm uma palavra” 

— (The Flaming Forties). — Prod. 
Distributing. — Producção de 21, 12, 
924. — (Matarazzo). — Mais um film 
de Harry Carey e interessante como to¬ 
dos elles. Sempre qualquer cousa diffe- 
rente do usual film de “far-west”. Uma 
serie de scenas que agradam aos aprecia¬ 
dores do assumpto. E Harry Carey em 
mais um dos seus extraordinários des¬ 
empenhos. Natural, meticuloso e artista 
como poucos. 

Bôa direcção de Tom Formam. Um 
bom film, no genero. 

Cotação: 6 pontos. A. R. 


A modista de Paris 

(FIM) 


A MODISTA DE PARIS 
(MADEMOISELLE MODISTE) 


Fifi 

Etienne 

Hirairv Bcnt. 

\ Mrs. Hiram Bent 
Mme. Claire — 
Marquise de La 

Mar. 

Capt. Morof.... 
Maharajah. 


Corinne Griffith 
Norman Kerry 
Willard Louis 
Dorothy Cumming 
Rose Dione 

Paulette Duval 
Tony Merlo 
Mario Carillo 


se encontrasse ali nos trajos de Eva no 
Paraiso e, como tal, fosse surgir deante 
dos olhares da assistência. E cheio de 
desgosto, ennojado mesmo retirou-se, 
não podendo, portanto, verificar que a 
sua supposição era infundada, pois 
quando o comprador do biombo subiu 
ao tablado para reclamar o objecto, Fifi 
surgiu completamente vestida de novas 
roupas. 


CINEARTE 

Directores: MARIO BEHRING e 

A. A. GONZAGA 

Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to-« 
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, ”208. 

Caixa Postal, Q. 


Etienne vae- esperar Fifi no seu “bou- 
doir” e manifesta-lhe todo o seu resen.. 
timento, deixando a pobre moça desola¬ 
da com a dureza das suas palavras e o 
juramento de que está tudo acabado en¬ 
tre ambos. 

Com o coração a sangrar, Fifi acha 
que nào lhe será possível supportar, por 
emquanto, a vida em Paris, onde tudo 
lhe fala da sua felicidade acabada, e Hi¬ 
ram resolve leval-a a passar algum tem¬ 
po em Deauville, a elegante estação bal¬ 
nearia, onde se reune o que ha de ele¬ 
gante e o que tal se presume em todo 
o mundo. Ali estão também Etienne e 
a marqueza de La Mar. A presença de 
Fifi desperta no official as chammas ar¬ 
dentes que, em vão, elle procurava suf- 
focar, e seu desespero se reveste da for¬ 
ma de ciúmes de Hiram. Na primeira 
opportunidade, Etienne provoca um in¬ 
cidente com Hiram para chegar ao duel- 
lo. Fifi, querendo a todo transe evitar o 
tresloucamento do rapaz, procura-o e diz- 
lhe que os seus ciúmes são absurdos e 
indignos de um “gcntleman”, pois ella é 
esposa de Hiram. Perplexo ante a ines¬ 
perada revelação. Etienne procura Hi¬ 
ram para se desculpar, e assim fazendo 
confessa que realmente tinha uma gran¬ 
de paixão pela supposta esposa de Hi¬ 
ram. Espantado com a declaração do 
official, Hiram esclarece toda a historia 
e Etienne pergunta a Fifi si ella não 
queria fazer delle o mais feliz dos mari¬ 
dos. Certamente, que sim. 


Nas trevas de um enredo 

(FIM) 


NAS TREVAS DE UM ENREDO 
Com Art Acord, Olive Hasbrouck, 
Duke R. Lee, George Cheseboro, 
Edith York e Lillian Worth. 


tranquilliza-o, dizendo que ali está para 
agarrar Baggs, pois teve denuncia de 
que elle pretendia lesar os Shawn. 

Usando de um subterfúgio, a esperta 
Lois, que amava Lee, aproveita a pre¬ 
sença do pastor ali para que elle a case 
com o homem que lhe conquistára o co¬ 
ração. 



ISA KRAMER, FAMOSA SOPRANO, CARMEL MYERS 

E RAMON. 


ART ACORD, LOUISE LORRAINE, EM "PALS”, DA 

TRUART. 
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cia, lança ao mar o escaler, descobrem- 
se as baterias, os canhões vomitam fogo, 
e os piratas preparam-se para a aborda¬ 
gem. Desarvorada pela primeira descar¬ 
ga inesperada do corsário, desmontadas 
as suas peças, dizimada a tripulação, 
não póde a fragata resistir por muito 
tempo. As mulheres, a presa mais pre¬ 
ciosa, são transportadas para o camarim 
do commandante. Tidd está de tal fôr¬ 
ma differente que a esposa não o reco¬ 
nhece, e supplica de joelhos que as pou¬ 
pe, ella e Nancy. Tidd incitado por Ca- 
vendish, a quem revelara a sua identida¬ 
de, reunindo toda a sua coragem prohibe 
que os prisioneiros sejam lançados ao 
mar, como é uso. E a fragata desman¬ 
telada, com os que escaparam, fica ao 
sabor das vagas. 

Trata-se agora de desembarcar em 
Pemaquid. Cavendish, que se oppuzera 
ao ataque da fragata, fôra lançado ao 
pcrão. Ali se lhe vae reunir Tidd e 


ouviu que a fragata ia partir, levando a 
seu bordo a familia de Tidd. Pemaquid 
deverá ser a primeira escala do “ Tigre 
Marinho”, a náo de Marmaducke; ora 
para Pemaquid se dirige a “Frolic”, le¬ 
vando a seu bordo, á mercê do seu 
commandante, aquella por quem elle se 
sente disposto a dar a vida. Cavendish 
acceita a proposta. O embarque começa 
immediatamente, e ao romper da auro¬ 
ra, desfraldando á brisa fresca do ocea¬ 
no o pavilhão negro dos piratas, a náo 
veloz corta as aguas, começando o seu 
cruzeiro de morte. 


AQUELLE DI ABO DO 
QUEMADO 

(FIM) 


Quizeramos acompanhar uma por uma 
das proezas do heróe deste film, mas 
tantas são ellas, que a tarefa se toma 
em verdade impossivel. 

Assim, n o s limitaremos a antecipar 
que Quemado, após formidáveis faça¬ 
nhas, rapta Joanna e consegue que ella 
se renda ao seu grande amor, que não 
conhecera obstáculos para conseguir 
obter o seu “desideratum”. 

E um sacerdote os une, tornando-os 
rara semDre felizes. Estavam findas as 


AQUELLE DIABO DO QUE 
MADO 


Com Fred Thompson, Gloria Hope, 
Albert Priscoe, Nola Luxford, Pat 
Harmon, Robert Cantiero, Joseph 
Bill e Albert Roscoe. 


resistem, aprisionando os que se rendem. 

Entretanto, os bandidos que haviam 
ficado a bordo, descontentes com o pro¬ 
cedimento do falso Buli, que guardará 
para si todas as mulheres, resolvem fu¬ 
gir com a nau, deixando em terra os 
companheiros. 

Içadas as velas, o navio 
mar, e em pouco i 
Não contavam, porém, com a 


Lagrimas e sorrisos 

(FIM) 


i ruma o aito 
desapparece ao longe. 

“Frolic”. 

A fragata abandonada por elles horas 
antes, não estava perdida. Os canhonaços 
do “ Tigre Marinho”, bem dirigidos ha¬ 
viam cortado os mastros e partido o le¬ 
me; mas os marujos, animados do dese¬ 
jo de vingar a derrota soffrida em pou¬ 
co tempo conseguiram reparar os da- 
mnos de maior monta lançando o na¬ 
vio bom veleiro em perseguição do 
pirata. Ao cahir da noite, como um leão 
enraivecido que se precipita sobre a pre¬ 
sa, a fragata cobria de ferro e de. fogo 
o inimigo. A preciosa presa conquistada 
por surpresa horas antes, voltava ao seu 
legitimo guardião. As mulheres se ha¬ 
viam defendido corajosamente, fazendo 
fogo e matando o novo commandante da 
náo, quando este pretendia abraçal-as. 
E os piratas restantes submetteram-se á 
commanda o dura lei do mais forte. 

Abandonados na praia, sem esperan¬ 
ças, embora, Cavendish e Tidd, percor¬ 
riam o mar em vão; nenhum traço en¬ 
contravam do “Tigre Marinho”... O 
pequeno barco em que viajavam, fraco 
demais para resistir ás vagas do largo, 
desmantelava-se aos poucos^ e elles vi¬ 
ram-se um dia, lançados á costa perto 
de Boston. Sucumbidos, chegam ao 
becco do Pudim, á casa de Tidd, cho¬ 
rando a morte da esposa este, aquelle da 
noiva querida. Entram... e ali estão 
ellas que choram igualmente o esposo e 
o noivo tidos como mortos. 

O timido Tidd é hoje um dos cidadãos 
mais respeitados da cidade, depois que 
ali se soube que fôra elle o vencedor do 
temivel Dix Buli, que entregára á jus¬ 
tiça. Sua esposa adora-o e trata-o como 
merece ser tratado um heroe, depois 
tendo ' que viu de quanto é capaz um homem 
medroso. Cavendish, por sua vez, con¬ 
tenta-se em ser o homem mais feliz des¬ 
te mundo ao lado da sua meiga Nancy... 


mem honesto, levantou-se e declarou ao 
publico toda a verdade. O campeão se 
insultou e desafiou-o a continuar a luta, 
mas de verdade. Danny acceitou e foi 
derrotado esmagadoramente. Entretan¬ 
to, estava ganho o dinheiro que havia 
de salvar a irmã. 

Chegando em casa, soube elle que o 
resultado do exame havia sido errado e 
que elle estava approvado, pertencendo, 
portanto, daqueile momento em diante á 
policia. Sua namorada também fez as 
pazes com elle, sabedora do sacrifício 
que fizera pela irmã. E, assim todos fi¬ 
caram contentes. Fizera o maior desejo 
de sua mãe e conquistara a namorada 
que elle tanto queria. 


WALLACE BEERY, EM .“BEHIND 
THE FRONT”, DA PARAMOUNT. 


na sorte da noiva; e pensa em abando¬ 
nar o navio logo que este chegue á vista 
de Pemaquid. Dix Buli está a bordo, 
mas Cavendish ainda não o viu; nin¬ 
guém o viu ainda. Dir-se-ia que o pirata 
se conserva propositalmente occulto, 
dando as suas ordens sem sahir do quar 
to. Dix Buli... Dix Buli ficou em terra. 
Quem está a bordo, quem 
navio, o chefe daquella orda de bandidos 
dispostos a tudo, é o timido Tidd... 
Sim, o alfaiate, que os tripulantes em- 
Abandonado em terra extranha, sem briagados carregaram para bordo, illudi- 

dinhciro, impossibilitado de voltará £ os p C i 0 vestuário negro e pela mascara 

casa de Tidd para não denunciar o es- sinistra com que elle cobrira o rosto para 

tratagema dos marinheiros da escolta, amedrontar sua mulher. Tidd, que en- 

Cavendish dirige-se para uma taberna tregou a direcção do navio ao immedia- 

afastada do centro. Ali, áquella hora to, e só espera o momento propicio para 

da noite, reunem-se os homens com que fugir, que se conserva no camarote com 

Marmaducke conta tripular numa náo receio de ser desmascarado e morto. So 

destinada a fazer o corso nas costas á noite, quando a tnp çao em naga a 

Dix W, . pir.» ta» 

CUJO nome anda em todas as boccas, se- oaoiino, 

^ 2 , neranca de descoorir terra, 

ao seu commandante. p Um di finalmente, a terra se desenha 

ümquanto Cavendish se conserva a ao , onge Mas> ao mesmo tempo, do ou- 

um canto, silencioso, entregue ás suas tf0 lad0j uma f raga ta de guerra se apre- 

meditações, os bandidos deliberam; de- senta tentando cortar a passagem do 

Pois, um delles dirige-se ao rapaz e pro- “Tigre Marinho”, para examinar-lhe os 

põe-lhe fazer parte da expedição. A paptis. Os canhões mascarados, 

principio, elle pensa em recusar, indi- todas as apparencias de um navio mer 

gnado; mas reflecte a tempo. Em sua carite, a náo deixa approximar-se a fra 

Peregrinação pelos arredores da cidade, gata; e quando esta, já a pouca distan 


O PIRATA 
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Gloria Swanson, a victima 
da publicidade 

(FIM) 

Nem a minha casa, cujos planos só eu 
e os architectos que a estão construindo 
conhecemos, escapou da sanha do exag- 
gero. A s vezes fazem-me rir, outras, 
porém, obrigam-me a derramar lagrimas. 

Si todas as mentiras e exaggeros de que 
sou alvo, fossem reunidas em um livro, 
esse livro faria o do barão de Munchau- 
sen passar por pilhéria de máu gosto. 

Si o publico não acreditasse nessas 
cousas, ainda poderia ficar tranquilla e 
até rir-me dos calumniadores, mas não 
acontece isso!” 

No seu gabinete ha uma estante cheia 
de pedaços de jornaes em que se lhe ci¬ 
tou o nome por qualquer motivo. Uma 
grande parte, porém, é dedicada exclu¬ 
sivamente á phantasticas discripções de 
sua nova casa, o objecto mais recente 
das maiores exaggerações. 

Uns dizem que ella importou da Ita- 
Ka um antigo palacio, uma verdadeira 
relíquia, com pedras e tudo o mais, e 
pretende reedifical-o no topo de um ar- 
ranha-céo. Outros que sua casa será 
uma copia fiel de um castello francez, 
sem esquecimento de um só detalhe, e 
ainda outros que parecerá, em suas li¬ 
nhas geraes, com um daquelles vetus¬ 
tos casarões que formigam nas margens 
do Rheno e com um maravilhoso jar¬ 
dim no telhado. 

Fizeram mais: estamparam uma plan¬ 
ta de uma imaginaria construcção como 
se fosse e calcularam que tudo importa¬ 
ria em mais de duzentas e cincoenta mil 
dollares, sendo que só no elevador se¬ 
riam gastos tres mil. 

Agora vejamos a verdade. 

E’ certo que em New York, a edifica¬ 
ção de um prédio custa os olhos da 
cara, mas não tanto assim. 

Com um quarto de um milhão de dol¬ 
lares, qualquer pessoa poderá construir 
ali, não uma casa residencial, mas um 
hotel e até mesmo uma bôa casa de 
apartamentos. O facto é que a “casa” 
que Gloria está construindo não é uma 
casa e sim um simples apartamento no 
topo do hotel em que está hospedada e 
onde ja occupa o ultimo andar e que 
custará apenas dezoito mil do lares, — 
possivelmente menos até, logo que seja 
facil cortar qualquer despeza. 

Quanto ao elevador, realmente elle 
deve ter custado tres mil dollares, mas 
pertence ao hotel. Já veem os leitores, 
que é tudo muito differente... 

Interiormente, também, o apartamen¬ 
to não tem nada que possa espantar o 
visitante, a não ser talvez a elegancia 
simples que impera em todos os cantos. 
Talvez haja muito cousa bella, mas isso 
só porque a sua dona é uma amante do 
bello. Um conhecedor qualquer poderá 
dizer da sobriedade com que os aparta¬ 
mentos da marqueza estão mobiliados. 

A antiga secretaria de nogueiro e os 
canapés de damasco vermelho e purpu¬ 
ra que estão no seu escriptorio, devem 
ter custado muito caro, mas é isso mes¬ 
mo, o que é bom custa caro, e demais, 
não chegam a deslumbrar. 

Num dos canapés de damasco verme¬ 
lho ha, pintada no encosto, uma linda 
aquarella da própria Gloria, que, aliás, é 
um dos motivos dos constantes elogios 
que lhe dirigem as pessoas amigas, e no 
panno estão vários retratos das creanças. 


cachimbos do marquez, um pequeno e 
interessante desenho a lapis, também 
obra sua, e uma porção de outras pe¬ 
quenas cousas provando eloquentemente 
que o destino, daquella sala pelo menos, 
é o de ser habitada por uma verdadeira 
familia e não servir de exposição ou mu¬ 
seu de um luxo principesco c de relí¬ 
quias sem utilidade. 

‘‘A razão de edificarmos o novo apar¬ 
tamento é muito simples, trata-se ape¬ 
nas, de accôrdo com o dono do hotel, 
de termos um logar onde possamos dor¬ 
mir afim de que se possa fazer da par¬ 
te de baixo um local apropriado para 
recebermos os nossos conhecidos. E de¬ 
pois, minha querida filha está crescendo, 
e também merece um quarto separado, 
coitadinha.” 



BEN TURPIN, O JULIAN ELTIN- 
GE DE MACK SENNETT... 


Por falar em Baby Gloria, digamos 
alguma cousa sobre um outro desgosto 
da nossa querida Gloria, ainda provo¬ 
cado pelos exaggeros dos jornaes. 

Temendo ser incommodada futura- 
mente, com pedidos de favores da parte 
de prováveis falsos irmãos, ha muito 
“perdidos" de Joseph, seu outro filho 
adoptivo, ella nunca consente que tanto 
elle como Baby Gloria sejam photogra- 
phados por gente de jornal E' um di¬ 
reito que lhe assiste e ninguém tem o 
que reclamar. Entretanto, foi o bastan¬ 
te para que inventassem as cousas mais 
desagradaveis sobre as duas creanças, 
culminando quando um jornal disse que 
ella assim procedia porque tanto a me¬ 
nina como o menino eram aleijados e 
idiotas. São terríveis esses jornalistas... 

Baby Gloria é até bem intelligente e 
de uma vivacidade extraordinária. Quan¬ 
to ao physico que o descrevam os médi¬ 
cos da familia, os mesmos que ficaram 
deslumbrados com a belleza e a saude 
da Gloria II. Joseph também não fica 
atraz, e diz Gloria que em uma dis¬ 
cussão sobre films de “ cow-boys” nin¬ 
guém lhe leva a melhor... 

Aliás, o exaggero não para ahi, vae 
mais além, alcança até o proprio mar¬ 
quez. Ainda, recentemente, um jornal 
qualquer accusou-o de viver uma vida 
differente da esposa, e dc nada fazer 

para o sustento da familia. Não ha tal 
cousa . 

Elle é representante de uma importan¬ 


te casa editora de Paris, ganhando por 
isso um salario bem grande até, mas 
Gloria não precisa para fazer face as 
suas despezas, de lançar mão desse di¬ 
nheiro. 

Pois si ella ganha mais que o suffici- 
te para ter o que quizer, porque agora, 
só para dar uma satisfação aos curiosos 
e intromettidos, ha de pedir auxilio ao 
esposo? 

Outra mentira é a que dá Gloria como 
tendo sido empregada de uma casa de 
roupas de mulher, antes de ingressar no 
Cinema. 

Aliás, não seria deshonra. 

Antes da filmagem de “Escravisada", 
para poder viver com mais verdade o 
seu papei na tela, empregou-se em um 
armazém de New York. Foi o bastante 
para todo mundo jurar por todos os 
santos que já fora servido pela celebre 
Gloria Swanson, a marqueza do Cine¬ 
ma, antes do inicio de sua carreira na 
téla, em Chicago, onde residia então. 
Só dando pancada nessa gente... 

“Si chego da Europa com dez malas, 
os jornaes dizem que são cincoenta. Ha 
sempre uma infinidade de rumores so¬ 
bre o que faço ou pretendo fazer, O 
mais interessante é que nos curtos in- 
tervallos que separam o tempo em que 
trabalho no “ Studio” e o em que res¬ 
pondo a processos que me movem os 
invejosos, não consigo fazer a decima 
parte daquillo que me attribuem. Já fui 
processada tantas vezes, que em certas 
occasiÕes penso na conveniência de estu¬ 
dar Direito, em vez de representar para 
a “camera”. 

Os meus films também são tratados 
com. exaggero. A publicidade fez de 
mim uma estrella; dahi para cá as criti¬ 
cas só tratam os meus films como pro- 
ducções especiaes. Ora, elles são ape¬ 
nas films communs, de sorte que postos 
ao lado das grandes producções do anno 
tem que levar “páu” na certa. 

E depois mesmo, a Paramount, com 
a pressa de terminar o meu contracto, 
não tem cuidado mais com a mesma at- 
tenção do principio, da parte principal 
dos meus films: a direcção. 

Felizmente, agora, vou para a United 
Artists, e lá então, veremos o que se 
póde fazer. 

Só não tenho esperança de melhoras 
quanto ao escandalo que se faz em tor¬ 
no de tudo o que me diz respeito. Aliás, 
eu julgo que todos os artistas são victi- 
mas de uma publicidade excessiva." 

Realmente. Gloria Swanson tem razão 
em se queixar do Successo. 

O preço que ella pagou por elle é 
esse, mas concordemos que é demasiado. 
Si ella não estivesse tão longe, talvez, 
pudéssemos fazer alguma cousa em seu 
favor. Mas... 


A estrella sinistra do 
Cinema 

(FIM) 

de Cégos e Mudos em Colorado, e mi¬ 
nha mãe passou a tomar conta do palco 
do estabelecimento, encargo que não só 
contribuía para entretel-a em seu infor¬ 
túnio como também para proporcionar 
aos infelizes internados alguns momen¬ 
tos de satisfação. Desse modo, portan¬ 
to, muito cedo principiei a amar a arte 
de representar e na idade de dez annos, 
apos muito tempo passado na escola 
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publica, representei eu propno para uma 
nlatca de cégos e mudos. Oito annos 
mais tarde, já eu ia ganhando a vida 
como actor, não muito bem, e verdade 
ma .s o meu salario já dava para susten 
tar um irmão, uma irmã e meus paes. 
Mas, a profissão não me satisfez de 
todo: representava em operas cômicas, 
quando a vinha paixão era o drama, a 
tragédia. Sentia-me triste deveras, en¬ 
tão Aliás, toda a minha vida anterior 

passei-a do mesmo modo. 

^ Creio que já nasci com o senso da 
responsabilidade. Tudo se resumia em 
que não havia tempo a perder, portan¬ 
to, principiei a dansar, não por alegria, 
más por ser o unico meio de vida que 
se me apresentou. 

Odiava a dansa, abominava-a, mas era 
indispensável para me sustentar e aos 
meus. Um bailarino excêntrico, quasi 
um palhaço — eis o que eu era”. 

Póde você imaginar, leitor, a revolu¬ 
ção que lhe ia nalma - um espirito vol¬ 
vido para os grandes feitos de Arte, so¬ 
nhando por expressar tudo o que seus 
olhos haviam visto, roçando-sc, com a 
futilidade e a sujeira de peças de fanca¬ 
ria? Um homem com a fome a roer-lhe 
o estomago, a tragédia estampada no 
olhar, un homem que sonhava repre¬ 
sentar neroes soberbos — forçado a 
dansar, pintando em cores alegres e tra¬ 
vessas tudo aquillo que elle odiava e 
não sentia? 

Mas, tudo passa na vida, e passados 
alguns annos já o tínhamos ingressan¬ 
do na nova Arte. Os seus primeiros 
passos no Cinema tiveram por campo a 
Universal, talvez, a mais sympathica e 
tradicional empreza cinematographica do 
mundo. Foi nas velhas comedias da em¬ 
preza de Laemmle, comedias filmadas 
em uma pequena fazenda onde um 
curral servia como “set” e um estábulo 
fazia as vezes de vestiário, que Lon 
Chaney trabalhou pela primeira vez para 
uma “camera”, ao lado de Jack War- 
ren. Kerrigan, Jack Holt, Louise Fa¬ 
zenda, Frank Lloyd, Allan Dwan, Wal- 
lace Reid, Dorothy Davenport e cente¬ 
nas de outros que hoje são celebres. 

Como se sabe, a Universal tem sido, 
todos estes annos, uma especie de gy- 
mnasio para todos os favoritos de hoje. 
Para verificar a veracidade dessa affir- 
mativa, basta examinarem-se as revistas 
e jornaes de Cinema de dez annos atráz 
e, então, encontrar-se-ão lá como simples 
principiantes alguns dos maiores nomes 
da téla. Mas, continuemos com Lon Cha¬ 
ney: depois das comedias passou-se para 
os dramas, onde logo estreou como vil- 
lão, e mais tarde começou a especiali¬ 
zar-se nas caracterizações, mas sempre 
como villão. O que havia de fazer? 

Jack 0'Brien experimentara-o como 
tal e elle se conduzira tão bem .. 

Foi nesse tempo, talvez, que elle nos 
deu as mais extraordinárias interpreta¬ 
ções, as mais formidáveis creações, não 
só sob a mascara de uma caracteriza¬ 
ção, mas também, e principalmente, com 
a sua própria physionomia. Ahi, então, 
mostrava-se verdadeiramente um gran¬ 
de, um extraordinário artista; entretan 
to, e não foi sem tristeza, só o vimos- 
tornar-se famoso e celebrado, muito? 
annos depois, em “ O Homem Miraculo 
so”, da Paramount, onde teve um papel 
bem inferior aos muitos que viveu para 
a Universal. Nunca, talvez, elle se mos* 
trou mais artista do que quando fazia 
parte do viveiro aprimorador do talento 
de centenas de artistsa do Cinema, vivei¬ 


ro cuja guarda incansável sempre foi 
Cari Laemmle, um dos pioneiros da Arte 
do século XX. 

Nessa época, era com verdadeiro pra¬ 
zer que assistíamos um trabalho de Lon 
Chaney, e dentre os que vimos, então, 
isto é, dentre os primeiros, ha cerca de 
onze annos, recordamo-nos dos seguin¬ 
tes, muitos dos quaes aqui vão com os 
titulos em inglez por não nos occorre- 
rem no momento os com que foram lan¬ 
çados no íris, o Cinema da Universal, 
por excellencia: sob a direcção de Jo- 
seph de Grasse, irmão de Sam de Gras¬ 
se que ainda hoje nos apparece, veiu- 
nos cm “Alas and Alack”, com Cieo 
Madison, “Lon of the Lone Mountain”, 
“O Preço do Silencio” e “Sacrifício de 
Um Filho” ao lado da grande Dorothy 



BEN LYON E LOIS MORAN, EM 
"ESPOSAS LEVIANAS”, DA FIRST. 


Phillips, e outros; "The Pipes Price”, 
“The Girl with Checkered Coat”, “The 
Flashlight”, “The Rescue”, “The Grand 
Passion” e “A Pérola do Lago’, ao lado 
de Dorothy Phillips ainda, e m a i s o 
saudoso William Stowell tão tragica¬ 
mente desapparecido na África, sendo 
que no ultimo dos films citados traba¬ 
lhou também o nosso conhecido e sym- 
pathico Jack Mulhall; c rm “Mais For¬ 
te Que a Morte”, com Louise Welsch 
e Arthur Shirley, também sob a dite- 
cção de Joseph de Grasse, sendo o sce- 
nario da lavra da hoje celebre scenaris- 
ta Bess Meredyth, e "Vingança Terrí¬ 
vel”, com Louise Lovely. 

Depois vieram outros films, cada qual 
mais bello, cada qual mais empolgante, 
verdadeiros primores de arte cinegiaphi- 
ca e tão mau comprehendidos na época, 
films em que cada vez mais se fazia no¬ 
tar o formidável talento de Lon Cha¬ 
ney, que, já nos últimos, tornou-se bem 
visivel, procurava imitar o seu compa¬ 
nheiro de empreza, o grande Monroe 
Salisbury, - em seus gestos característi¬ 
cos, tacs como o de passar a lamina da 
faca no tronco de uma arvore para me¬ 
lhor antegozar o prazer da eliminação 
de um irimigo e o de sorrir com um 
certo ar de innocencia irônica. 

Dentre os seus trabalhos, então, te¬ 
mos; “Gemidos da Vida”, com Dorothy 
Philips, um dos maiores films que já vi¬ 
mos e também um dos melhores e mais 
artísticos que a Universal já produziu; 


“Estigma da Deshonra”, do genero 
“Chispa de Fogo” e dirigido pelo gran¬ 
de Allen Holubar marido de Dorothy 
Phillips e um dos maiores directores de 
Cinema, já fallecido infelizmente; e mais 
“O Kaiser”, “Casa da Boneca, Hoi 
e Prazer” com Carmel Myers, “ Labare¬ 
da do Bem”, “Clarão Denunciador' e 
muitos outros de que não nos lem¬ 
bramos . 

A sua primeira grande opportunidade 
só veiu, entretanto, com o difficil papel 
que interpretou em “ Rosa Entre Urti¬ 
gas” ao lado de Dorothy Phillips. Para 
esse papel teve de vencer as mais serias 
difficuldades advindas do pouco conhe¬ 
cimento que possuia da arte do "make- 
up”. Durante vários dias poz-se a ob¬ 
servar os typos que mais o interessavam 
afim de copial-o, fielmente. 

Do resultado magnifico que obteve 
fala muito bem o successo do film. 

Na Universal conservou-se cinco an¬ 
nos, mas nem por isso deixou de appa- 
recer em “O Paiz de Um Homem”, da 
Mutual, ao lado de Alma Rubens. Fóra 
da Universal fez-se artista sem contra¬ 
cto até entrar para o elenco da Metro- 
Goldwyn onde ainda se encontra Logo 
no principio trabalhou em "O Homem 
Miraculoso” com Thomas Meighan e 
Betty Compson, film que lhe deu fama 
e fortuna, não propriamente pela supe¬ 
rioridade do papel que interpretou, que, 
como já dissemos, não foi nada melhor 
que alguns que fez para a Universal, 
mas, sim, pelo valor do film que Gcorge 
Loane Tucker dirigiu e que ainda hoje 
é considerado uma das obras primas do 
Cinema. Desse film em deante ficou 
sendo um dos maiores artistas de téla e 
um dos melhores nomes na bilheteria. 
Emfim, o mundo reconhecia o seu valor 
já por tantas vezes demonstrado inso- 
phismavelmente sob a bandeira da U . 

Entre os films que fez depois para va¬ 
rias fabricas, inclusive a Preferred, First 
National, Goldwyn, Paramount, Repu- 
blic e a própria Universal, temos: “A 
Ilha do Thesouro”, “Fóra da Lei”. 
"Pistola Descarregada”, “Vietoria”, 

“ S a t a n a z ”, “Armadilha do Lobo”, 

" Abysmos das Grandes Cidades*', ‘ Oli- 
ver Twist”, com Jackie Coogan, “Az 
de Copas”, “Por Aquelles a Quem Ama¬ 
mos”, “Caras Falsas”, “Trevas”, “O 
Choque”, “A Voz do Sangue”, “Com¬ 
promisso de Honra”, A Luz nas Som¬ 
bras” e “Deshonra Honesta”. 

Veiu o contracto com a Metro, depois 
Metro-Goldwyn, e então, vimoí-o em 
“Em Pleno Abysmo” com Blanche 
Sweet e Barbara La Marr, “ Todos são 
Valentes” com Billie Dove, “Ironia do 
Destino” ao lado de John Gilbçrt e Nor¬ 
ma Shearer, “Castello das Illusões , 
ainda com Norma Shearer, Trindade 
Maldita” um grande film, e finalmente, 
em “O Falcão Negro”. Além desses 
ainda appareceu mais, para a Universal, 
a fabrica que realmente o fez, em ‘ O 
Corcunda de Notre Dame”, talvez o 
seu mais celebre film e O Phantasma 
da Opera”. 

Lon Chaney é o “homem das mil ca¬ 
ras”, o magico do “make-up” e já dis¬ 
seram até que a sua caixa de caracteri¬ 
zação é tão celebre quanto elle proprio... 

Apezar de ser o que e, talvez o maior 
artista de Cinema, ainda é o mesmo ho¬ 
mem modesto dos primeirés dias da 
Universal, quando ganhava apenas cin¬ 
co dollares por semana. 

Curioso, a maior parte dos seus admv 
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radores é de homens, justamente o con¬ 
trario de muitos outros artistas. 

Podemos sempre encontral-o cercado 
de representantes do sexo forte/ E no¬ 
te-se que não é falador, pelo contrario, 
é silencioso, a qualidade que caracteriza 
o conhecedor do mundo. 

Um homem que lutou duramente para 
a obtenção dos seus intentos; um ho¬ 
mem que dansou na juventude para po¬ 
der realizar os mais ardentes sonhos. 
Tem um unico orgulho — o de ter dado 
ás suas extranhas caracterizações uma 
tal realidade que ninguém sabe o que 
realmente elle é. Agora você sabe quem 
é Lon Chaney... 

Vingança de esposa 

(FIM) 

mum accordo com a mulher do nosso 
gaiato Smith afim de lhe darem uma li¬ 
ção bem dada. E si bem o planejaram, 
melhor o fizeram. Valentina cedeu á 
Verda grande parte dos seus vestidos 
para que representasse a comedia. As¬ 
sim, pela primeira vez recebeu o sempre 
despresado Smith uma “amabilíssima” 
cartinha de amor de sua arisca, mas 
nunca esquecida Valentina. 

Houve o primeiro encontro, e "Va¬ 
lentina”, para reservar-se de qualquer 
suspeita, viera de mascara, o que a fazia 
ainda mais desejada. A paginas tantas, 
quando o nosso “donjoãosinho” se acha¬ 
va todo alegre por ter perto de si aquel- 
la que tanto cubiçava, eis que se ouve 
o ruido de uma chave na porta. A um 


VINGANÇA DE ESPOSA 

(DANCE MADNESS) 

F i 1 m da Metro-Goldwyn-Mayer, 
com Claire Windsor, Conrad Na- 
gel, Douglas Gilmore, Hedda Hop- 
per e Mario Carrillo. 


grito de “meu marido”, Smith procurou 
simular ser um especialista no trata- 
_ mento de callos, mas Alexandre, que 
estava mais do que informado do bom 
andamento da comedia, de revólver em 
punho, não lhe deu mais tempo que o 
de saltar por uma janella, e ganhar a 
rua, não sem despertar a sanhas dos 
caes de guarda, postos de atalaia no 
jardim da casa. E com o coração a lhe 
sahir pela bocca, lá se foi o conquista¬ 
dor Smith direitinho para casa. Entrou, 
respirou com força, e fechou-se. Safa!, 
que estoupada! Mas, afinal, estava livre 
daquella, e nunca mais havia de se met- 
ter em outra! O seu susto não havi?. 
ainda passado, quando lhe veiu bater á 
porta a esposa, ainda fantasiada de 

Valentina, dizendo que o marido a per¬ 
seguia para matal-a, que a deixasse se 
esconder. 


Em seguida entra o marido, fulo de 
raiva, jurando que si a esposa fosse ali 
encontrada, lhe rebentaria a cabeça com 
uma bala. Feita a simulada pesquiza, 
ausentou-se o homem, emquanto que 
embaixo, escondida no fundo de um 
auto, o esperava a própria Valentina, 
que ao ser informada da farça repre- 
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PAUL RICHTER, O PROTAGONIS¬ 
TA DE “PEDRO, O CORSÁRIO”, 

DA UFA. 

sentada, riu-se a mais não poder. Em¬ 
quanto isto, Madame Smith, ainda met- 
tida no disfarce da bailarina, rogava at 
proprio marido que a amparasse da sa¬ 
nha de Alexandre, que a mataria por in¬ 
fiel, mas que ella sómente amava o seu 
galante apaixonado. Mas o Smith já 
havia escapado por duas vezes da sanha 
assassina do marido da supposta Valen¬ 
tina, e agora era da sua boa Verda que 
elle estava se lembrando, que o fulmi¬ 
naria com um olhar si ali encontrasse 
aquella “mulher extranha” a lhe enxo¬ 
valhar a honra do lar. Mas, quando o 
Smith menos esperava, eis que Valenti¬ 
na dispõe-se a tirar a mascara, e, oh 
surpresa inaudita: Verda, a sua mulher- 
zmha, é que ali estava! Assim se havia 
ella vingado, e o Smith curado Dara 
sempre... F 



Golpes de audacia 

„ . (FIM) 

se ver livre delia. Mary promette, ms 
vae primeiramente consultar o pae. Jac 
pega novamente no chicote, mas Alie 
lhe fazer a mesma pergunta d 
Mary. Jack, que ainda não sabe auí 
das duas é a mais bonita, pede-lhe pat 
casar com elle. Alice promette, mas nã 


diz que “sim” sem ir saber a opinião 
do pae. Jack pega outra vez no chicote, 
sóbe para a boléa da mala-posta e foge 
com a valiosa carga de ouro, mas é as¬ 
saltado por uma quadrilha de salteado¬ 
res e para se salvar volta novamente 
para a mina, onde é acclamado com vi- 


GOLPES DE AUDACIA 
(HANDS UP) 

Film da Paramount, com Raymond 
Griffith, Mack Swain, Marion Ni- 
xon, Virgínia Lee Corbin, Montagu 
Love, George Billings, Noble John¬ 
son e Charles Frendi. 


vas e ovações por ter resistido com bra¬ 
vura ao ataque dos bandidos. Serena¬ 
dos os ânimos, os mineiros voltam para 
o trabalho e Jack aproveita a occasião 
para fugir na mala-posta carregada de 
saccos de ouro, mas o Capitão Logan 
apresenta a Silas todas as provas de¬ 
monstrando que o superintendente da 
mina é um espião das Forças Confe¬ 
deradas, devendo, portanto, ser enforca¬ 
do immediatamente. Jack trata de fugir 
pelo telhado e só depois de muitas peri¬ 
pécias, é que os soldados conseguem 
prendcl-o, conduzindo-o para a forca. 

Neste momento, Mary, para salval-o 
diz ao pae: “Não o enforque! Elle é meu 
marido!” Silas, então, oppõe-se á exe¬ 
cução, quando apparece Alice, que lhe 
faz o mesmo pedido de Mary. Estupe¬ 
facto, o pae brada: “Agora é que são 
ellas! Este homem é um bigamot Me¬ 
rece ser enforcado!” E’ nesta occasião 
que chega a noticia do armistício entre 
as duas forças belligerantes e o povo 
juntamente com os soldados ficam tão 
alegres que se esquecem de enforcar o 
pobre Jack. Abandonado no meio da es 
t r a d a e pesaroso por não ter podido 
cumprir com a missão que lhe fora con¬ 
fiada, Jack resolve voltar para o seu Es¬ 
tado natal, mas Mary e Alice tratam de 
consolal-o e perguntam: “Por que estás 
triste?” — “Amo ambas! Como podere¬ 
mos manter esta ligação tão românti¬ 
ca ?’ Inesperadamente,' porém, approxi- 
mp-se um coche do qual sae um homem 
barbudo com cinco formosas damas c 
depois das apresentações, Jack, admira¬ 
do, interroga: “São todas suas espo¬ 
sas?’ “Sim, senhor”, responde o ho¬ 
mem barbudo, “casei dezenove vezes e 
sou o mortal mais feliz deste mundo!” 
Dito isto, afasta-se lentamente com as 
suas consortes. 

Jack diz e n t ã o a Mary: “Quem é 
elle?” E Mary responde: E* o Sr. Bri- 
gham Young, Reitor da Religião de 
Mormon, que permitte a polygamia! 
Muito correcto e acertado é o meigo ri¬ 
mo popular: Amor com amor se paga!” 
E Jack sorrindo exclama: “Vamos se¬ 
guir o bom exemplo de Brigham Young! 
be elle casou com dezenove bellezas, eu 
posso casar com duas!”.,. 



































EM QUADRAS POPULARES 


E. da Parahyba. — Dulce SimÕeíT 
(Campina Grande). 

E. de Pernambuco. — Maria do C. 
Pessoa, Celina Moreira, Maria A. Genn, 
Sevcrina d^lbuquerque, Bellarmino 
Quciroga, Luiz C. Camara (Recife); 
Lauricilla C. Branco, Maria A. Galvão 
(Olinda); Emilia Lima (Floresta dos 
Lenes): Aleyda Barcellos (Gravata). 

E. da Bahia. — Alvino Porto, Jacob 
Cortez (S. Salvador); Octacilio Couti 
nho (Amargosa). 

E. de Arpoas. — Tvan Paiva Dr. 
Barreto Car Mso. Aldo de Sá Cardo¬ 
so. Franca Junior (Maceió). 


Foi sorteado o Sr. JOSÉ S. FER- 
FE T RA. — Pua BrrceVcs, 41 — Co¬ 
pacabana. — Rio de Janeiro. 
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RET ACÃO DOS OLE ACERTARAM 
A SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 13: 


Capital Federal. — Clotilde C e s a r, 
Irene Astréa, Ceirão Camucé. Isaura M. 
e Silva. Vara Bicalbo. Euridice Cidade, 
Abigail Rio. Maria M. Walker, Tsidoro 
T.ibcrato, Benedicto C. de Moraes, João 
Camara, Marilean Polosta, José S. Fer¬ 
reira. João Joamiim da Fonseca. NeLon 
de A. Ponte, Sebastião C. de Oliveira. 
Artliur de Fnna e Silva. Alberto Bar¬ 
rocas, Franeisro Lobo, Hernani A. Fer¬ 
nandes. João M. da Grara. Zinba e Oa., 
Paulo Armando David Scaldaferri, An- 
tonio M. Ctnilin. 

S. Paulo. — Branlia Diniz, Maria L. 
c 'avoy, Ztíleikn Snlles, Edith Monteiro, 
Zilda de B. Pereira. Benedicto Diniz, 
S. César BnsTv A. S. Falcão. Américo 
'*c Freitas. Alberto Goulart, CLcar de 
P>. Pereira, Arnaldo P. Filho, Theodoro 
M. Caldas. Andrelino Penna (Canital): 
Maria de L. C. Almeida. Darcy F. Pe- 
r ira, Luriola C de Andrade. Aloysio 
de Mendonça, Paulo Oliva. O, Fiúza, 
Oscar Mericofer. João Gonçalves. Fran¬ 
cisco P. G. Barreto, Eurieo de C. L ei¬ 
to, João B. Guimarães. (Santos); Ccli- 
na de M. Oliveira. Cesar Ladeira. Her- 
mantino Coelho. Mario W. de Castro, 
(Campinas): Carmen Versiani. ’A j a x 
Epaminonda? (Ribeirão Preto): Genny 
W. AVes (Sorocaba): A ; da R. Prado, 
Dvla Fonseca (Rio Preto); Ruth AVes, 
(Ttú): Octavio M. de Almeida (Bebe¬ 
douro): Tracy P. da Silva (Taubaté); 
Paulo de Negreiros, Lydia Pauli, (Pira¬ 
cicaba): Calil Rahnie, Euclides Dezolt, 
Paulo E. Stempnieusti (Cra vinhos); 
Ely de Itapema. Heitor Camargo, Jor¬ 
dão Andrade (Mogy das Cruzes); Joa¬ 
quim S. Bocayuva, Walter Cabral (Ja- 
boticabal); Lauriana Macedo (Barre¬ 
tos): Ignez M. Moraes. Laura "Moraes, 
Pedro R. Machado (Franca); Hygino 
Orteera (Ttapolis); Alexandre Gottvêa, 
Adelino M. Arau?o (S. Joaquim); Mi¬ 
guel Salomão (Pontal): Mae Campos 
(Estação Luiz Pinto); Guido Puttimati 
( Vgifdo ): João Albuquerque ("Monte 
Azul): Cléa Machado, Tide M. de Pas¬ 
sos (S. José dos Campos); Zelia P. Lei- 


SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 12 


èELAÇÃO DOS QUE ACERTA 
RAM A SOLUÇÃO DO ENIG 
MA N. 12: 


reira, Arnaldo Pcdtoso Filho, Fran¬ 
cisco X . de Castro, A 1 b e r t o Gou- 
L rt, Andrclino Penna, (Capital); Lour- 
des F. Pereira. Maria I. de Pontes, Lu- 
ciola de C. Andrade, Amélia Moreira, 
Jtília Mendonça, Oscar Mericofer. Fran¬ 
cisco de P. G. Barreto, O. Fiuxa, João 
Gonçalves, Paulo Oliva, Jorge P. dos 
vimos (Santos); Mario W. de Castro, 
Felix Masini, (Campinas); Carmen Yer- 
siani, Ajax Epaminondas (Ribeirão Pre¬ 
lo); Nocmia F. Diniz, (Pirassuminga); 
Paulo de Negreiros, Lydia PauÜ. (Pira- 
cicaba); Genny W. Alves (Sorocaba); 
Rutb Alves (Ttú); Roberto Coutinho, 
Joaquim S. Bocayuva, (Jaboticabal); 
Josephina Camargo (Lorena); Emmamicl 
Guedes (Caçapava); Pedro R. Machado 
(Franca); Cléa Machado, Tide M. Pas¬ 
sos, (S. José dos Campos); Octavio M. 
de Almeida (Bebedouro); Eduardo Bel- 
laganiba (S. Manoel); Maria de L. Fa- 
ratii (Casa Branca); Norberto Cardim 
(ltapira); João Albuquerque (Monte 
Azul): A. Martins Cardoso. (Cedral); 
.Mae Campos (Estação Luiz Pinto); 
Adelino M. Aratiio, Alexandre Gouveia 


apitai reaerai. — Dranca Elias, Lo 
• dde L. Cesar, Maria Camara, Vara 
bicaího, Hernani A. Fernandes, Abigail 
'' !0 > Cardoso Ayres, João J. da Fonse- 
Alberto Barrocas, Isidoro Lihcrato. 
-encdicto C. de Moraes, Antoiro M. 
la Cunha, Zinha e Cia., José C. de A 1 - 
Francisco Lobo, José S. Ferre i- 
. a ’ Artliur Faria e Silva, Wald miro 
Uontezuma, Marilean Dolosta, Paido 
'•r mando c um sem nome. 

E. do Rio. — Ame 1 ia Leite, Nelita 
^ Gomes, Anisio Botelho (Nictheroy): 

Macacchcro, Celina Mendes, Zi i- 
1M fogueira, Carlos da Fonseca, Fir- 
I’ 11 0 Porrajo, José Bcssa, Nilo Fram- 
. )llL 'b J. Dias Carneiro, (Petropolis); 
LKema Yelloso, Lúcia Bittencourt, 
‘ nnne P- Bittencourt, Ítalo B. Fran- 
;a ( . Rezen d e ); Osblando Diraval, Os- 
Wi do Fettermann (Campos); Julio As- 
■^u-npção, Luiz G. da Silva, Luiz Bran- 

" 'Rezende); Levv R. Barbosa (Barra 
Mansa). 

cl e Sta. Catharina. — Jaldvr F. 
/? bylva (Tubarão); Humberto Éghert 

Ragu na ) 

■A- do .Ri° Grande do Sul. — Gilda 
'e' Y'' va ’ ^ ar '° Ferreira (Pelotas). 

: • ,? e Sergipe. _ Fausto Mello. Svl- 
1 '°n»es (Aracaju 1 ), 
de São Paulo. _ Maria J Mo- 
do Almeida. P.rauln Di- 
" '•''«th Monteiro, Zi’da de I!. Pe 
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Pela primeira vez desde os velhos 
dias da Vitagraph, Mauricc Costello ' 
Florjcnce Turner apparecerão juntos cm 
um filui. Trata-se de “The Last Alarm”, 
da Rayart em que a principal é Wanda 
Hawley. 

Vocês têm dc gostar do Mauricc C ;s- 
tello á força: ellc é o pae de Dolores... 


SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 13 


Dolores Del Rio, um dos ultimos “ ca¬ 
sos sérios” da Cinelandia e que já vi¬ 
mos em “Melindrosas”, será a estrella 
de “Pocahontas” da First National, sob 
a direcção de Edwin Carewe. 


Depois de “The Winning of Barbara 
Worth”, Henry King dirigirá “The Ya- 
gahond Prince”, também com Ronald 
Colmaii e Vilma Banky, nos principaes. 


ENVIADO POR MLLE. AMANDA COTTI — SÃO PAULO 


te (Lorena); Noemia Diuiz. João J. da 
Silva Netto (Pirassununga) ; José A 1 >n- 
so (Conchal). 

E. do Rio. — Amélia Pinto, Cecilinha 
Noya, Glorita N. Barcellos, Nelita A. 

Gomes, Anisio P ho, Carlos C. Ma¬ 
chado, (Nicthmn,, Aida Macacch. ro, 

Cclina Mendes, Zizinha Nogueira, Nilo 
Frambach, J. Dias Carneiro, João M. 

Neves, Ca-rlos da Fonseca, José Bes-a, 

(Petropolis); Afranio Maciel, Wal eva, 

Carneiro, Fernando M. Collares (Cam¬ 
pos); Lucia Bittencourt, ítalo B. Fran¬ 
ca (Rezende); Joel C. Moreira, Jul : o C. 
de Assumpção, Luiz Branco, Luiz Go¬ 
mes da Silva (Entre Rios); Pery Va- 
lentim (Nova Friburgo); Gilberto M, 

Ferreira, (Barra Mansa). 

Minas Geraes. — Marita Machado, 

Adelia Vasques, (Bello Horizonte); Eli¬ 
sa Santos, Annibal Lacerda, José S. 

Machado, Rubens Trindade, Sylvino Ze¬ 
bral, Hífgo Vieira, (Ouro Preto); Dalva 
Diuiz (Juiz de Fóra); Ida Toti, Gabriel 
Toti (Uberaba); Francisco L. Gomes 
(Marianna); Maria M. Valle, Nila M. 

Trajano (Rio Novo); Francisco Pagano 
(Rio Branco); Aguinaldo Baeta (Caran- 
dahy); Humberto Gomes (Palma). 

Pernambuco. — Celina Moreira, Maria 
A. Gcnn, Severina d'Albuquerque, Ma¬ 
ria do C. Pessoa, Antonio Maciel, Luiz 
Camara, A. Teixeira, Bellarmino Quei- 
roga, Hermogenes Carvalho Junior, 

Amaro C. Camara, Oscar N. Gomes 
(Recife); Lauricilla C. Branco, Maria 
A. Galvão (Olinda); Manoel A. Villa- 
ça, Francisco Gusmão (Garanhuns); 

Emilia Lima (Fl. dos Leões); M. do 
Carmo Cavalcanti (Bom Conselho). 

Rio Grande do Sul. — Oscar Bottec- 
chia (P. Alegre); Manoel Nascimento, 

Ç | * \ • p p | • ^ ner, Tohn H a r r o n, George 0’Hara 

Grande); Luiz P. Rodrigues (Santa *r ’• u ré V ndla ' 

Virtnria) Maurice Costello c Dorothy Revier. 


Bahia. — Euridice da F. Magalhes 
Alvino Porto (S. Salvador). 

Maranhão. — Neide Scgadilha, Oln- 
da Desterro e Silva (S. Luiz). 

Parahyba. — Dulce Simões (Campi¬ 
na Grande); Jovino Ncpomuceno (Ba- 
nanciras). 

Pará. — Maro Ferreira (Belém). 

Sergipe. — Fausto Mello (Aracaju). 

Espirito Santo. — Leodina Rites, Ma- 
rietta Escobar (Xictoria). 


“The Unknown Soldier" da Prodir 
cers Distributing, foi muito bem recebi 
do pela critica. Charles E. Mack, Mar- 
guerite de La Motte e Henry B. Wal 
thall, são os principaes. 


O fi 1 ni que Lois Weber dirigiu para 
a Universal, “The Shows XVorld” e que 
a principio tinha por titulo “The Star 
Maker”, agora passou a chamar-se “The 
Marriage Clause”. Vejam si não será 
melhor um quarto titulo... 


Foi sorteado o Sr. BENEDICTO C 
DE MORAES. — Villa Militar. -- Es¬ 
cola de Sargentos. — Rio. 


CORRESPONDÊNCIA 


Victor Steffen (Florianopolis). — Re¬ 
cebemos. 

Hermantino Coelho (Campinas). — 

Tal qual! 

C. da Fonseca (Petropolis). — E que 
ferros!... 

Freire e Silva (Jaboticabal). —- Ga- 
limatías, amigo. 

Solucionista (Rio). — Mola. 

Mario W. de Castro (Campinas). — 
Muito agradecido. Já foi entregue. Será 
feita correcção. 


Além de Colleen Moore, em “Dtdica- 
tessen”, trabalham mais, sob a direcção 
de Alfred Green, os seguintes artistas: 
Malcolm Mac Gregor, Dorothy Seas- 
trom, Jean Hersholt e Cleve Moore, ir¬ 
mão de Colleen . 


De Mille viaja em maré dc sorte: poi 
um recente contracto com importanh 
companhia theatral, mais de quatrocen 
tos Cinemas, ex-theatros, estarão á dis 
posição de seus films nas mais impor 
tantes cidades “yankees”. Mais tfn 
“knock-down” do theatro.. 


(Est« numero contém 40 paginas.) 
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